D 

igitized  by  the  Internet 

Archive 

in  2015 

https://archive.org/details/oestandarte1034igre 


WP 


o  Estandarte 

ARVORAI  O  ESTANDARTE  ÀS  GENTES  (Isaías  62.10)  -  PEIA  COROA  REAL  DO  SALVADOR 

A  IPI  já  pode  contar  com  o  CTM 


ABRIL 

1996 

ANO  103 
NM 


APR  JJ-bí 


Da  esquerda  para  a  direita:  Rev.  Michael  Sivalee  (Diretor  do 
CTM);  Rev.  Lucimar  Manoel  Vieira;  Rev.  Julio  Zabatiero;  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza;  Rev.  Valdir  Á.dos  Reis  e 
Presb.  Eliel  Felipe,  Atrás:  Presb.  Anésio  Ribeiro  Júnior  e 
Rev.  Gerson  M.  de  Annunciação 


Começou  a  funcionar, 
na  cidade  de  Cuiabá- 
MT,  o  Centro  de  Trei- 
namento Missionário  (CTM), 
uma  escola  que  preparará  pes- 
soas que  queiram  se  dedicar 
à  tarefa  missionária.  O  CTM 
veio  para  preencher  um  vazio 
que  havia  em  nossa  denomi- 
nação, que  apesar  de  contar 
com  3  instituições  de  ensino 
teológico,  não  possuía  ainda 
um  curso  voltado  para  o  pre- 
paro específico  de  missioná- 
rios. Além  desse  enfoque,  o 
CTM  está  inovando  no  mode- 
lo de  ensino,  visto  que  os  alu- 
nos estarão  estudando  duran- 
te 4  anos,  sendo  que  somente 
o  primeiro  deles  será  no  CTM. 
A  partir  do  segundo  ano,  os 
alunos  estarão  à  disposição  do 
seu  presbitério  ou  da  sua  igre- 
ja para  estágio  supervisiona- 
do, quando  terão  também  que 
cumprir  uma  determinada 
carga  horária  de  estudos.  Du- 
rante cada  semestre  dos  últi- 
mos 3  anos  passarão  cerca  de 
duas  semanas  no  CTM  para 
cursos  intensivos.  Durante  o 
primeiro  ano,  além  das  aulas, 
os  alunos  estarão  envolvidos 
com  as  ativídades  de  nossas 
igrejas  na  região  de  Cuiabá, 
sob  a  supervisão  do  diretor  do 
CTM,  Rev.  Michael  Sivalle.  É 
grande  a  expectativa  do-Pres- 
bitério  Mato  Grosso/Rondônia 


em  relação  ao  CTM,  pois  es- 
pera-se  que  o  envolvimento 
dos  alunos  com  as  nossas  igre- 
jas na  região  venha  a  lhes  pro- 
porcionar fortalecimento. 
Também  é  grande  a  expecta- 
tiva da  Secretaria  de  Missões 
(SMI)  em  relação  ao  CTM.  Até 
aqui,  uma  das  maiores  dificul- 
dades tem  sido  a  composição 
do  quadro  de  missionários. 
Com  raras  exceções,  a  maio- 
ria de  nossos  missionários  foí 
formada  em  outras  institui- 
ções. Mesmo  recebendo  boa 
formação,  faltava-lheso  con- 
vívio com  a  denominação. 
Também  é  uma  tarefa  difícil 
a  seleção  de  missionários, 
quase  que  uma  tarefa  às  es- 
curas, pois  entrevistas  com  os 
candidatos,  Informações  co- 
lhidas junto  a  pessoas  idóne- 
as, etc.  nos  dão  muitas  limi- 
tações no  conhecimento  pré- 
vio destes  candidatos.  Com  o 
CTM,  antes  de  enviarmos  um 
missionário  definitivamente 
para  um  determinado  campo, 
já  teremos  um  convívio  de 
pelo  menos  4  anos  com  ele. 
Por  estas  e  outras  razões,  acre- 
ditamos que  o  CTM  dará  gran- 
des contribuições  ao  desen- 
volvimento da  IPIB. 

A  instalação  do  CTM  deu- 
se  em  clima  de  muita  alegria. 
Na  ocasião  a  IPI  de  Cuiabá 
comemorava  o  seu  1 7°  aniver- 


sário. A  programação  foi  ini- 
ciada com  um  culto  na  sexta- 
feira,  23  de  fevereiro,  quan- 
do pregou  o  Rev.  Assir  Perei- 
ra. Desta  maneira,  homena- 
geou-se  não  somente  o  Rev. 
Assir,  mas  a  diretoria  anterior 
da  SMI,  em  cuja  gestão  deci- 
dlu-se  pela  criação  do  CTM. 
A  programação  teve  sequên- 
cia no  sábado,  com  um  almo- 
ço na  chácara  onde  funciona- 
rá o  CTM,  já  com  a  participa- 
ção do  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  Presidente  do  Su- 
premo Concílio  da  IPIB  e  do 
Rev.  Gerson  Mendonça  de 
Annunciação,  Secretário  de 
Missões  da  IPIB.  Também  es- 
tiveram presentes  neste  almo- 
ço, alguns  pastores  da  IPIB 
que  atuam  na  regi'  .  o  Rev. 
Jonas  Furtado  do  scimen- 
lo,  pastor  da  IPI  dt  .vondonó- 
polis-MT,  o  Secretário  Execu- 
tivo do  GTME,  o  Rev.  Lucimar 
Manoel  Vieira,  pastor  da  IPI 
de  Cuiabá,  além  de  alunos  do 
CTM  e  outras  pessoas  ligadas 
à  IPI  de  Cuiabá.  Na  noite  de 
sábado,  encontra  mo- nos  mais 
uma  vez  no  templo  da  IPI  lo- 
cal para  outro  culto,  com  a 
pregação  do  Rev.  Valdir  Alves 
dos  Reis,  pastor  da  IPI  de 
Jandaia  do  Sul-PR,  e  membro 
da  diretoria  da  SMI.  A  progra- 
mação festiva  teve  sequência 
no  domingo,  na  Escola  Domi- 
nical ,  com  estudo  bíblico  di- 
rigido pelo  Rev.  Júlio  Paulo 
Tavares  Zabatieiro,  professor 
do  Seminário  Teológico  de 
Londrina  e  um  dos  diretores 
da  SMI  e,  no  culto  da  noite, 
com  a  palavra  do  Presidente 
do  Supremo  Concílio.  Na  se- 
gunda-feira,  já  nas  instala- 
ções do  CTM,  iniciou-seodia 
com  um  momento  devo- 
clonal  dirigido  pelo  Rev.  Ger- 
son, quando  foi  enfocada  a 
questão  da  consciência  do 
chamado  vocacional,  princi- 
palmente na  importância  dis- 
so para  a  superação  de  pos- 
síveis dificuldades  na  cami- 
nhada daqueles  que  se  dis- 
põem a  servir  a  Deus. 


Rev.  Jonas  Furtado  do  Nascimento,  1'ro/.  Teolofiia  Prática  da 
Missão  e  os  alunos  do  CTM 


Assim  a  SMI,  com  alegria 
e  esperança,  entrega  à  IPI  do 
Brasil  esta  escola  de  prepara- 
ção de  missionários  que,  no 
seu  primeiro  ano  de  existên- 
cia, terá  11  alunos,  cujos  no- 
mes colocamos  a  seguir  para 
que  sejam  alvo  das  orações  de 
toda  a  igreja.  Lembramos  ain- 
da que  o  Departamento  de 
Formação  e  Treinamento  de 
Pessoal  da  SMI,  cujo  coorde- 
nador é  o  Rev.  Zabatieiro,  é  o 
responsável  peta  estruturação 
do  CTM,  e  que  será  possível 
a  instalação  de  outros  centros 
em  outras  regiões  do  país. 

Corpo  Docente  do  CTM: 

1 .  Prof* Sueli  Con-eia  Lemes 
Valezi  -  IPI  de  Cuibá-MT  (Por- 
tuguês);  2.  Rev.  Carlos  Alberto 
da  Silva  -  IPB  de  Peniel  - 
Cuiabá-MT  (Velho  Testamento); 
3.  Rev.  Jonas  Furtado  do  Nas- 
cimento -  IPI  de  Rondonópolis 
-  MT  CTeoIogia  e  Prática  da  Mis- 
são); 4.  Rev.  Dr.  Sermsakdi 


Michael  Sivalee  -  Diretor  -  IPI 
de  Cuiabá-MT  (Evangelismo  e 
Teologia  Reformada);  5.  Prof* 
Irene  Lodwick  Sivalee  -  IPI  de 
Cuiabá-MT  (música). 

Alunos  do  CTM: 
1 .  Adriana  de  Souza-IPI  de 
Colinas  do  Sul-GO;  2. 
Eleonete  Rodrigues  Pinheiro- 
IPI  de  Colinas  do  Sul-GO;  3. 
Maria  Elena  Antunes  de  Oli- 
veira -  3*  IPI  de  Londrina-PR; 
4.  Léia  de  Rocco  -  IPI  de 
Cambé-PR;  5.  Paulo  Sérgio  do 
Nascimento  -  1  *  IPI  de 
Curiliba-PR;  6.  Daniel  Ferreira 
Paulino  -  IPI  de  Cassllãndía- 
MS;  7.  Niicéia  Boa  Morte-IPI 
de  Teixeira  de  Freitas  -  BA;  8. 
Isaías  Francisco  de  Goes  -  7* 
IPI  de  Londrina-PR;  9. 
Erivaldo  de  Moura  -  IPI  de  Vila 
Maria  Eugênia  -  CampInas-SP; 
10.  Maria  Regina  Quintanilha 
-  IPI  de  Cuiabá-MT;  11.  João 
Carlos  Pereira  Soares  -  IPI  de 
Cuiabá-MT 


Publicação  de  Atas 

Os  Presbitérios  que  ainda  não  enviaram  os  resumos  de 
suas  atas  deverão  fazê-Io  o  mais  rápido  possível. 

Preferentemente,  com  arc)Uivo  copiado  em  disquete  (no 
aplicativo  Write  do  Windows),  mais  cópia  impressa. 

O  Estandarte  estará  publicando  uma  edição  extra,  em 
maio,  com  todos  os  resumos  de  atas  enviados. 

Sr.  Secretário,  não  deixe  fahar  o  seu  presbitério! 


PASTORAL  DO  PRES  DENTE 
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O  ministério  de  todos  os  crentes 


IP!  do  Brasil 
Por  uma 
Jornada 
feliz 


^^▼m  dos  nossos  prin- 
/  cfpios  básicos  é  o  sa- 
^riL  cerdócío  universal 
dos  crentes.  A  redescoberta 
desse  princípio  na  Reíorma 
representou  libertação  para  os 
crentes  que  tomaram  cons- 
ciência de  que  podiam  che- 
gar à  presença  de  Deus  para 
adorá-lo,  pela  mediação  de 
Cristo,  sem  intermediários 
humanos.  Dentre  muitas  ou- 
tras passagens,  um  texto  da 
carta  aos  Hebreus  apresenta 
essa  verdade  de  maneira  cris- 
talina: "Tendo,  pois,  irmãos, 
intrepidez  para  entrar  no  San- 
to dos  Santos,  pelo  sangue  de 
Jesus,  pelo  novo  e  vivo  cami- 
nho que  ele  nos  consagrou 
pelo  véu,  isto  é,  pela  sua  car- 
ne..." (Heb.  10.19-20). 

A  prática  desse  princípio 
teve  tremendas  consequênci- 
as práticas  numa  época  em 
que  a  igreja  era  o  Clero  que 
escravizava  a  consciência  cbs 
fiéis.  Uma  dessas  consequê- 
ncias pode  ser  percebida  no 
abandono  do  modelo  sacer- 
dotal levítico  do  Antigo  Tes- 
tamento que  foi  sendo  im- 
plantado na  Igreja,  ao  lado  de 
inovações  pagãs  assimiladas 
ao  longo  da  sua  história.  A  Re- 
forma inspirou-se  na  prática 
da  Igreja  primitiva  na  organi- 
zação do  seu  ministério.  Em 
vez  de  Sacerdotes,  Ministros. 
Em  lugar  de  um  ctero  que 
exerce  autoridade  por  delega- 
ção direta  e  expressa  de  Cris- 
to, o  conceito  e  a  prática  de 
que  o  Senhor  delega  autori- 
dade à  Igreja  e  que  esta  esco- 
lhe alguns  dentre  os  seus 
membros  para  o  governo.  A 
autoridade  dos  que  governam 
é  declarativa  e  ministerial.  A 
autoridade  de  jurisdição  é 


sempre  exercida  em 
colegiados  (Concílios).  Esse 
princípio  contribuiu  de  forma 
decisiva  para  o  surgimento  e 
o  aperfeiçoamento  da  demo- 
cracia moderna.  Basta  verifi- 
car as  diferenças  entre  os  paí- 
ses que  permaneceram  sob  a 
influência  do  catolicismo  da- 
queles onde  predominou  a  in- 
fluência das  Igrejas  de  tradi- 
ção reformada. 

O  clericalismo,  no  en- 
tanto, é  uma  praga  que  se 
manifesta  sutilmente  nos  me- 
lhores modelos  de  orga- 
nização eclesiástica,  em  vir- 
tude do  pecado  humano. 

Quando  se  diz  em  nossas 
igrejas  que  alguém  foi  cha- 
mado para  o  Ministério  Sa- 
grado, todos  entendem  que 
foi  chamado  para  ser  Pastor 
ou  Ministro  da  Palavra,  que 
precisa  adquirir  conheci- 
mento especializado  em  ní- 
vel superior  e  que  ao  termi- 
nar o  curso,  senão  pelas  nos- 
sas normas,  mas  pela  prática 
generalizada,  tem  o  direito 
à  ordenação  depois  de  um 
ano  de  licenciatura.  Os  de- 
mais membros  da  Igreja  que 
exercem  outros  ministérios 
que  não  o  pastoral,  dificil- 
mente têm  acesso  a  esse 
conhecimento  teológico, 
mesmo  que  aspirem.  Ora, 
quem  detém  o  conhe- 
cimento, detém  o  poder. 

Por  outro  lado  os  Concí- 
lios, a  partir  dos  Conselhos  das 
igrejas  locais,  tendem  a  um 
estilo  aristocrático  de  gover- 
no, criando  enormes  dificul- 
dades para  o  exercício  da 
democracia  na  vida  das  Igre- 
jas locais  e  da  Igreja  como  de- 
nominação. O  resultado  é  o 
distanciamento  da  cúpula  das 
bases  em  todos  os  níveis. 

Àlu2deEfésios4.11-12,os 
Ministros  da  Palavra,  exercen- 
do dons  apostólicos,  proféti- 
cos, evangelísticos,  pastorais  e 
dídáticos,  têm  a  tarefa  de  equi- 
par os  crentes  para  o  exercício 
do  Ministério,  para  a  edifica- 
ção do  Corpo  de  Cristo.  Logo, 
o  Ministério  Sagrado  é  de  toda 
a  Igreja.  Para  exercè-lo,  há 
uma  variedade  de  dons  e  mi- 
nistérios, inclusive  o  pastoral, 
todos  igualmente  importantes. 


Os  Ministros  da  Palavra  trei- 
nam, equipam,  habilitam  os 
santos  para  o  exercício  dos 
seus  ministérios.  Sãodiscipula- 
dores.  Em  Mateus  28. 1 9-20  há 
uma  ordem  central  que  é 
"Fazei  discípulos".  Para  "fazer 
discípulos"  devemos  ir,  batizar 
e  ensinar  os  balizados  a  guar- 
dar tudo  o  que  Jesus  ordenou. 
O  ciclo  do  discipulado  se  com- 
pleta  quando  o  discípulo 
consegue  fazer  o  que  o  mestre 
faz.  O  ideal  é  que  faça  melhor. 
Concluímos  que  cada  crente 
deve  desenvolver-se  até  alcan- 
çar todo  o  seu  potencial,  des- 
cobrindo o  seu  dom  e  exercen- 
do o  seu  Ministério  no  mun- 
do, na  comunhão  dos  santos. 

Cremos  que  o  ponto  dc 
partida  para  a  mudança  radi- 
cal de  que  precisamos  na  nos- 
sa prática  de  Igreja,  para  que 
possamos  crescer  com  parti- 
cipação e  unidade,  está  na  for- 
mação de  Ministros  da  Pala- 
vra que  exerçam  a  docência 
de  tal  maneira  que  levem  to- 
dos os  crentes  ao  exercício 
dos  seus  ministérios,  inclusi- 
ve aqueles  que  não  foram  or- 
denados para  ofícios  na  Igre- 


ja (pastores,  presbíteros  e 
diáconos).  Participamos  da 
instalação  do  Centro  de 
Treinamento  Missionário  em 
Cuiabá  e  estamos  convictos 
de  que  o  CTM  é  uma  semen- 
te que  vai  germinar  e  produ- 
zir muitos  frutos.  O  modelo  é 
pioneiro.  Somos  desafiados  à 
criatividade  para  que  os  recur- 
sos disponíveis  em  nossas 
igrejas,  em  todo  o  País,  sejam 
usados  com  inteligência  para 
que  todos  os  crentes  tenham 
boa  formação  nas  doutrinas 
básicas  e  sejam  treinados  para 
os  variados  ministérios  da 
Igreja.  Qualquer  educação 
cristã,  que  esteja  sendo  prati- 
cada em  nossas  igrejas,  que 
não  leve  os  crentes  a  serem 
maduros  e  produtivos,  deve 
ser  repensada  e  mudada  no 
que  for  necessário  para  alcan- 
çar esse  objetivo. 

Uma  Igreja  com  um  só 
ministério  é  como  um  corpo 
que  só  tem  um  membro, 
como  a  cabeça  ou  o  pé.  Que 
Deus  nos  livre  desse  monstro. 

Rev.  Mathias  Quintela  de 
Souza 


Renove  sua 
assinatura 


"O  Estandarte"  -  órgão  oficial  da  IPI  do  Brasil,  é  o  úni- 
co veículo  de  comunicação  nacional  da  IPI. 

Portanto,  é  importante  que  os  irmãos  recebam,  mensal- 
mente, as  notícias  vindas  de  todo  o  Brasil. 

Mantenha-se  bem  informado  sobre  os  acontecimentos 
de  nossa  denominação. 

A  etiqueta  do  jornal  traz  o  código  do  assinante  e  a  data 
do  vencimento  da  assinatura. 

Se  a  sua  assinatura  estiver  vencendo,  renove-a  o 
quanto  antes. 

Fale  com  o  agente  do  jornal  em  sua  igreja.  Se  não 
houver,  o  Conselho  poderá  indicar  um.  Ou,  então,  diri- 
ja-se  diretamente  ao  Escritório  Central,  enviando  che- 
que no  valor  de  R$  1 0,00,  em  nome  de  IPI  do  Brasil  -  O 
Estandarte.  Coloque  num  papel  seu  nome  e  endereço 
completos,  inclusive  CEP. 

Em  caso  de  assinatura  nova  ,  o  procedimento  será 
o  mesmo. 

Endereço:  Rua  Amaral  Gurgel,  452  -  S/L. 

CEP  -  01 22 1  -000  -  São  Paulo-SP 


Coluna  do 
Presbítero 


o  regime  presbiteriano  de  governo  é  bom, 
democrático  e  bíblico.  Dizem  que:  "Quem  for 
presbiteriano  uma  vez,  nunca  mais  deixará  de 
sê-!o."  Mas,  verificamos  que  alguns  detalhes  do 
regime  precisam  passar  por  uma  reflexão  séria  e 
profunda,  a  fim  de  que  possamos  criar  condi- 
ções para  corrigir  algumas  distorções,  a  saber: 
É  um  regime  representativo  -  Isto  quer  dizer 
que  elegemos  nossos  representantes  para  com- 
porem os  Conselhos,  Presbitérios,  Sínodos  e  Su- 
premo Concílio.  Acontece  que  nem  sempre  a 
escolha  recai  no  melhor,  isto  é,  no  mais  capaz 
para  desempenhar  tão  importante  tarefa.  Como 
os  Concílios  tomam  decisões  que  se  refletem  na 
vida  da  nossa  Igreja,  percebemos  que  a  "insti- 
tuição" corre  o  risco  de  sofrer  consequências 
desastrosas.  Se  isto  só  não  bastasse,  verificamos 
também  que  os  "Representantes",  após  partici- 
parem de  reuniões  que  tomaram  decisões  im- 
portantes, não  transmitem  nenhuma  informação 
aos  Concílios  representados,  ou  se  fazem,  não 
são  fiéis,  claros  e  precisos  nas  informações. 
Quando  consultados  sobre  -  "Como  foi  a  reu- 
nião?", reslringem-se  a  dizer  -  "Foi  boa,  ruim  ou 
cansativa!"  Sonegam  informações! 

Sabemos  que  dos  43.265  membros  comun- 
gantes  da  IPI  do  Brasil  (relatório  da  Assessoria 
de  Estatística,  ano  base  1994),  a  maior  parte  é 
do  sexo  feminino  que  não  possui  uma  só  repre- 
sentante deste  dinâmico,  importante  e  abenço- 
ado segmento.  Será  que  neste  segmento  não  há 
ninguém  capaz  de  vir  ajudar  na  complexa  e  di- 
fícil tarefa  de  administrar  a  Igreja? 

A  Comissão  Executiva  do  Supremo  Concí- 
lio, sensível  ao  problema,  resolveu  aprovar  as 
"Atribuições  dos  Representantes  Sinodais  na  CE 
do  Supremo  Concílio",  como  segue:  1 -Compa- 
recer às  reuniões  da  Comissão  Executiva  como 
membro  desta  e  legítimo  representante  do 
Sínodo.  2-Orientar-se  junto  à  Comissão  Execu- 
tiva do  Sínodo,  antes  das  reuniões  da  CET,  quan- 
to aos  interesses  sinodais.  3-Apresentar  relató- 
rio ao  Sínodo  ou  à  sua  Comissão  Executiva  re- 
lativo à  sua  participação  e  atividade  como 
membro  da  Comissão  Executiva  do  Supremo 
Concílio.  4-Esclarecer  ao  Sínodo,  quando  soli- 
citado, as  decisões  tomadas  pela  Comissão  Exe- 
cutiva do  Supremo  Concílio.  Aprovar  ainda, 
como  sugestão,  que  as  Comissões  Executivas 
dos  Sínodos  reúnam-se  no  prazo  de  30  dias  após 
cada  reunião  da  Comissão  Executiva  do  Supre- 
mo Concílio,  para  tomar  conhecimento  das 
decisões  por  ela  tomadas. 

É  apenas  o  início  de  uma  grande  caminha- 
da. Temos  muito  o  que  fazer  para  que  a  nossa 
amada  IPI  do  Brasil  possa  -  "Crescer  com  parti- 
cipação e  unidade." 
Até  Breve. 

Presb.  Francisco  de  Almeida 


CLINICA  PASTORAL 


Uma  nova  canção 


Salmo  40.1-3 

1-  Esperei  com  [taciência  pela  aju- 
da do  Deus  Eterno.  Ele  me  escutou  c 
ouviu  o  meu  pedido  de  socorro. 

2-  Tirou-me  de  uma  cova  peri- 
gosa, de  um  poço  de  lama. 

Ele  me  pôs  seguro  em  cima  de 
uma  rocha  e  firmou  os  meus  passos. 

3-  Ele  me  ensinou  a  cantar  uma 
nova  canção,  um  hino  de  louvor 
ao  nosso  Deus. 

Quando  ouvirem  isso,  muitos 
temerão  ao  Deus  Eterno  e  apren- 
derão a  confiar  nele. 

«*«« 

A  verdade  poética,  fundamen- 
tal, está  no  versículo  3: 

"Ele  me  ensinou  a  cantar  uma 
nova  canção." 

Ébom  lembrar  que  a  linguagem 
dos  salmos,  como  grande  parte  da 
Bíblia,  é  expressivamente  matá- 
forica.  Cova,  poço,  lama  e  rocha  são 
recursos  metafóricos  para  significar 
experiências  espirituais.  Estados 
emocionais  de  relacionamento  e 
comunhão  com  o  Deus  Eterno. 

A  nova  canção  não  brota  dos 
lábios  do  salmista  sem  mais  nem 
menos,  por  acaso.  Ela  é  o  resulta- 
do de  condições  psicológicas  e  es- 
pirituais muito  claras: 

Paciência.  Sim,  paciência  para 
esperar  a  ajuda  do  Eterno  no  mo- 
mento certo,  segundo  ou  conforme 
o  critério  de  Deus.  É  ele  quem  de- 
cide se  aquele  que  pede  e  clama 
já  está  amadurecido  pelo  Espírito 
Santo  para  receber  "a  ajuda  do 
Deus  Eterno". 

Outra  condição  é  a  Escuta.  Es- 
cutar é  prestar  atenção  para  ouvir, 
entrar  em  comunicação.  Deus,  o 
Eterno,  está  sempre  pronto  para  ou- 
vir, mas  o  que  ora  ou  clama  nem 
sempre  está  em  condição  (ie  en- 
trar em  comunhão  profunda  e  efi- 
ciente com  o  Senhor.  Há  um  pro- 
cesso de  maturação. 

A  terceira  condição  é  a  visão  e 
a  aceitação  do  etemo  como  o  Divi- 
no Pedagogo.  O  Senhor  é  o  Eterno 
Mestre  que  está  sempre  ensinando: 

"Ele  me  ensinou  a  cantar  uma 
nova  canção." 

*«*» 

Eu  vou  chamá-lo  de  Lúcio. 
Não  só  porque  o  que  vou  contar 
tem  alguns  aspectos  quase  confi- 
denciais, como  também  porque  o 
seu  nome  mesmo  é  um  dos  mais 
feios  que  já  conheci.  E  são  mi- 
lhões de  pessoas  neste  mundo  que 
carregam  a  vida  toda  nomes  es- 


tranhos e  até  desagradáveis. 

Corria  a  década  de  cinqúenla. 
O  Brasil  eslava  em  plena  epidemia 
da  tuberculose.  Os  doentes  espera- 
vam meses  por  uma  vaga  nos  sana- 
tórios e  muitos  morriam  sem  con- 
seguir a  tão  esperada  internação. 
Nessa  época,  como  capelão  geral 
em  Campos  do  Jordão,  mensalmen- 
te eu  visitava  o  Sanatório  Vila 
Samaritana,  em  São  José  dos  Cam- 
pos. O  sanatório  estava  lotado.  As 
enfermarias,  com  camas  quase  en- 
costadas, tinham  doentes  de  todos 
os  tipos;  alguns,  curados  (com  exa- 
mes negativos);  outros,  em  proces- 
so de  cura,  já  podiam  transitar  pe- 
los corredores  e  passear  dentro  dos 
muros.  Alguns  iam  até  á  cidade  fa- 
zer compras.  São  José  dos  Campos 
e  Campos  do  Jordão,  naquela  épo- 
ca, eram  cidades  especializadas 
para  tuberculosos. 

Foi,  numa  dessas  visitas  a  São 
José,  na  Vila  Samaritana,  que  co- 
nheci Lúcio.  Tivemos  muitas  e  lon- 
gas conversas.  Na  primeira  vez  que 
eu  o  vi  recoslafio  em  travesseiros, 
Lúcio  estava  morrendo.  A  família 
foi  avisada  e  os  parentes  começa- 
vam a  chegar.  Beirando  os  trinta 
anos.  Lúcio  já  era  casado.  Por  cau- 
sa de  um  acidente,  o  jovem  ali, 
naquela  cama,  só  tinha  uma  das 
mãos,  a  direita.  Arquejando,  arden- 
do em  febre,  Lúcio,  de  vez  em 
quando  abria  os  olhos  e  dava  um 
sorriso  machucado  para  a  jovem 
esposa  e  para  os  amigos. 

Na  hora  do  almoço,  aproveitei 
para  visitar  outra  vez  Lúcio.  Com 
a  enfermaria  vazia,  sentei-me  ao 
lado  e  ficamos  assim  em  silêncio, 
vários  minutos.  Lúcio  eslava  oran- 
do. Percebi  pelos  seus  lábios  que 
se  moviam.  De  repente,  abriu  os 
olhos  com  um  sorriso  estranho, 
como  alguém  que  guarda  um  se- 
gredo, Lú(  \<>  começou  a  repetir: 


-Eu  vou  sarar,  estou  sarando! 

Para  mim,  capelão  visitador  de 
sanatórios  u  favelas  dc  Iul)erculosos, 
Lúcio  estava  delirando  com  febre 
altíssima...  Naquela  tanlo,  insisten- 
te, a  última  frase  de  Lúi  io  licou  mar- 
telando na  minha  cabeça: 

-  Pastor,  eu  vou  ficar  bom,  vou 
sarar! 

No  escritório  do  administrador, 
uiTi  tanto  aflito,  perguntei: 

-  Ele  di/  que  vai  sarar,  o  que 
você  acha? 

O  administrador,  homem  expe- 
riente, ex-doente,  com  paciência, 
me  disse: 

-  Sabe  Reverendo,  o  que  é  es- 
tranho e  até  fantástico  é  que  esse 
moço  ainda  esteja  vivo.  O  médico 
acha  que  está  vivo  além  do  que  a 
ciência  pode  admitir. 

No  tJia  seguinte,  lendo  que  vol- 
tar para  Campos  do  lordâo,  fui  visi- 
tar pela  última  vez  Lúcio.  Era  assim 
que  eu  pensava... 

Duas  semanas  depois,  com  uma 
vida  de  correrias,  resolvi  telefonar 
para  saber  notícias  dos  amigos.  E  é 
claro,  perguntei  sobre  a  família  do 
Lúcio,  porque,  para  mim,  Lút  io  já 
havia  falecido. 

O  administrador,  no  telefone, 
falava  e  ria: 

-  Sabe,  Reverendo,  o  Lúcio 
está  mais  vivo  do  que  nunca... 
Está  comendo  e  conversando  bas- 
tante! Os  colegas  de  enfermaria 
estão  dando  um  apelido  para  ele 
-  o  ressuscitado! 

Depois  disso  tudo,  por  vários 
meses,  voltei  á  Vila  .Samaritana.  Nas 
conversas  com  Lúcio,  ele  gostava 
de  repetir: 

-  Eu  não  disse.  Reverendo,  que 
eu  ia  ficar  bom?  Aqui  estou  eu,  fir- 
me e  contente! 

Mas  o  que  mais  me  impressio- 
nava era  ver  Lúcio  cantando,  du- 
rante o  culto  diário  na  capela. 

Eu  não  me  cansava  de  olhar  para 
ele  quando  cantava.  Havia  um  bri- 
lho diferente,  nosolhoseno  rosto.  E 
o  apelido  tinha  que  surgir  sempre  - 
o  ressuscitado!  Alguns  colegas  dele, 
confidencialmente,  também  diziam 
que  sentiam  a  mesma  coisa. 

Para  todos  nós,  como  puíJe  notar, 
os  hinos  conhecidos  eram  canções 
costumeiras.  Mas  para  Lúcio,  não. 

Para  Lúcio,  agora  que  eslava 
vivo.  Ele  cantava  uma  nova  canção! 

Rev.  Oswaldo  ^!ves 


Seminário  Teológico  de  Fortaleza 
Dez  anos  de  bênçãos! 


Da  esquerda  para  a  direita:  Revs.  Frartk,  Mathia», 
Mário  e  Uverland 


Rev.  Mário  Ademar  Fava,  presidente  da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  ministrando  a  aula  inaugural 


Oque  será  que  passava 
pela  cabeça  do  Rev. 
Manoel  Francisco  do 
Nascimento  Machado  nos  pri- 
meims  dias  do  ano  de  1919? 
Acabavam  de  deixar  o  Nordes- 
te, rumo  a  pastorados  no  Sul  do 
país,  seus  colegas  em  ministé- 
rio, o  Rev.  Alfredo  Ferreira  e  o 
Rev.  Alfredo  do  Vale,  Agora  era 
o  Rev.  Machado,  que  iria  mais 
tarde  merecer  muito  bem  o  tí- 
tulo de  "Leão  do  Norte",  o  úni- 
co pastor  Presbiteriano  Inde- 
pendente em  todo  o  vasto  Nor- 
te/Nordeste brasileiro!  Quem 
sabe  foi  naquele  momento  que 
as  sementes  foram  plantadas  e 
que  iriam  resultar  no  Seminá- 
rio Teológico  de  Fortaleza? 

O  tempo  de  gestação,  no 
entanto,  seria  grande,  o  pri- 
meiro sinal  de  que  a  semente 
estava  viva  foi  em  1947, 
quando  o  Rev.  Joào  de  C.odoy, 
então  pastor  da  Igreja  Inde- 
pendente de  Fortaleza,  esta- 
beleceu naquela  cidade  uma 
"Escola  Missionária",  que  não 
chegou  a  produzir  frutos. 
Uma  segunda  tentativa  ocor- 
reu em  1961,  quando  o  Pres- 
bitério do  Norte  criou  um  Ins- 
tituto Bíblico  em  Fortaleza, 
também  com  vida  breve  de- 
mais para  colocar  obreiros  no 
campo  Independente. 

Uma  terceira  tentativa  che- 
gou a  produzir  alguns  frutos. 
Em  1 966,  com  o  apoio  da  Mesa 
Administrativa  da  Igreja  Naci- 
onal, foi  errado  em  Fortaleza  o 
"Semjnário  Bíblico  do  Norte- 
Nordeste"  que  durou  dez  anos 
antes  de  fechar  as  sutis  portas 


o  suficiente  para  entregar  ao 
campo  do  Norte  mais  de  vinte 
pastores  obreiros. 

A  resolução  definitiva  do 
problema  pastoral  para  a  Igre- 
ja Independente  no  Norte  teve 
que  esperar  até  o  ano  que 
1986,  quando  foi  implantado 
o  Semjnário  Teológico  de  For- 
taleza. A  decisão  do  Supremo 
Concílio  foi  baseada  em  vári- 
as considerações  com  o  pro- 
pósito de  descentralizar  sua 
educação  teológica,  a  deno- 
minação já  fundara  um  Semi- 
nário no  Sul  (Londrina)  e  era 
lógico  implantar  outro  no  Nor- 
te. Alguns  líderes,  bem  cons- 
cientesda  história  da  Igreja  na 
região,  haviam  chegado  à  con- 
clusão  de  que  era  hora  para 
um  investimento  sério  no  Nor- 
te, para  não  mais  ver  a  Igreja 
naquela  região  como  mero 
apêndice  na  vida  da  Igreja  Na- 
cional. Um  Seminário  no  Nor- 
te significaria  simbólica  e  fun- 
cionalmente um  "posto  avan- 
çado" da  IPIB  na  área.  Seria 
um  polo  de  irradiação,  contri- 
buindo para  recuperar  e  dina- 
mizar a  Igreja  lá.  Serviria  tam- 
bém como  um  ponto  de  con- 
vergência para  as  igrejas  da 
região,  proporcionando-lhes 
um  intercâmbio  até  então  mui- 
to difícil.  Um  seminário  de- 
monstraria, de  maneira  con- 
creta, o  compromisso  e  a  soli- 
dariedade que  a  Igreja  Nacio- 
nal tem  com  a  região  Norte/ 
Nordeste. 


inclui  um  casarão  centenário, 
"cartão  postal"  de  Fortaleza,  e 
um  "shopping  center"  de  16 
lojas,  (|UP  foi  modificado  aos 
fjoucos  para  as  dependências 
básicas  da  instituição.  No  dia 
primeiro  de  março  de  1986, 
iniciaram-se  as  aulas  no  curso 
de  Bacharel  em  Teologia,  com 
duração  de  quatro  anos.  O  pri- 
meiro diretor  foi  o  Rev.  Sérgio 
Francisco  dos  Santos,  líder  da 
equipe  de  três  pastores/profes- 
sores, enviada  a  Fortaleza  para 
fundar  a  casa  de  profetas  ca- 
çula. No  mesmo  ano  foi  inici- 
ado um  Curso  de  Educação 
Teológica  por  Extensão,  volta- 
do para  líderes  leigos,  e  qua- 
tro anos  depois  o  Curso  Bási- 
co de  Música,  que  visa  o  pre- 
paro de  ministros  de  música 
para  as  igrejas  locais. 

O  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza  hoje  é  bem  conheci- 
do no  meio  evangélico  em  For- 
taleza e  é  uma  colmeia  de  ati- 
vidades,  com  70  alunos  matri- 
culados no  curso  de  Teologia, 
4S  no  Curso  Básico  de  Música 
(estes  cursos  funcionado  com 
aulas  notumas),  70  no  Curso 
por  Extensão  (estes  espalhados 
em  6  estados),  e  24  no  curso 
de  Educação  Musical,  diurno, 
iniciado  há  dois  anos. 

Um  total  de  39  alunos  já 
concluíram  ocurso  de  Teologia, 
sendo  14%  do  sexo  feminino. 
Vinte  e  um  dos  concludentes 
são  da  Igreja  Presbiteriana  Inde- 
pendente e  nove  são  da  Igreja 
Presbiteriana  do  Brasil,  que  tem 
dado  seu  apoio  ao  Seminário 
desde  o  seu  início.  Receberam 
também  diplomas  alunos  da 
Igreja  de  Cristo,  Batista,  Cristã 
Evangélica,  Metodista  e 
Pentecostal.  É  interessante  no- 
tar (]ue  dos  39  formados  ape- 
nas um  não  permaneceu  na  re- 
gião Norte/Nordeste  e  mora 
hoje  na  África  do  Sul! 

Dos  21  formandos  da  IPI 
(três  são  mulheres),  86%  tra- 
balham hoje  em  ministérios 
cristãos,  sendo  62%  pastores, 
licenciados  ou  estão  em  vias 
de  licenciatura.  Eles  estão  dis- 
tribuídos geograficamente  en- 
tre os  Estados  do  Ceará  (10), 
Maranhão  (4),  Bahia  (3),  Rio 
Grande  do  Norte  (2),  Pará  (1) 
e  Amazonas  (1).  O  Seminário 


Teológico  de  Fortaleza  conta 
com  1 9  fomiados  no  Curso  Bá- 
sico de  Música  e  42  no  Curso 
Teológico  por  Extensão. 

O  Seminário  não  só  prepa- 
ra homense  mulherespara  mi- 
nistérios no  Norte/Nordeste, 
mas  tambérm  serve  como  pon- 
to de  apoio  na  região,  aco- 
lhendo reuniões  e  encontros 
do  Sínodo  Setentrional,  pres- 
bitérios, adolescentes,  jovens, 
"Forças  Leigas",  e  igrejas  lo- 
cais na  área  da  Grande  Forta- 
leza, além  de  outros  encontros 
patrocinados  pela  família 
evangélica  da  região,  em  co- 
operação com  o  Seminário. 

O  Curso  de  Teologia  do  Se- 
minário  de  Fortaleza  conta 
hoje  com  1 3  professores  e  o 
Departamento  de  Música  com 
sete.  Dos  professores  de  Teo- 
logia, oito  lecionam  em  "tem- 
po integral",  mas  todos  tam- 


bém têm  responsabilidades 
em  igrejas  e  congregações  lo- 
cais. O  diretor  interino  do  Se- 
minário é  o  Rev.  Frank 
Leonard  Arnold,  em  substitui- 
ção ao  diretor  eleito,  Rev.  Áu- 
reo Rodrigues  de  Oliveira.  O 
Rev.  Áureo  se  encontra  atual- 
mente  no  exterior,  fazendo 
curso  de  Mestrado  em  Teolo- 
gia. O  Prof.  Daniel  Goodrum 
é  o  diretor  do  Departamento 
de  Música  do  Seminário;  e 
Hope  Arnold  é  a  secretária  do 
Curso  por  Extensão.  No  mo- 
mento, cinco  dos  professores 
estão  cedidos  ao  Seminário 
através  de  convénio  da  IPIB 
com  a  Igreja  Presbiteriana  nos 
Estados  Unidos. 

Seria  difícil  não  notar  o 
impacto  positivo  que  o  Semi- 
nário tem  tido  na  região  nes- 
tes dez  anos.  Em  1 986,  o  ano 
da  implantação  da  institui- 


Aprovado  o  projeto,  uma 
ampla  e  bem  localizada  pro- 
priedade foi  comprada  que 
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O  Estandarte 


ção,  havia  duas  Igrejas 
Presbiterianas  Independentes 
na  cidade  de  Fortaleza,  com 
mais  três  pequenas  congre- 
gações. Hoje  Fortaleza  tem 
cinco  igrejas  organizadas, 
que  integram  o  recém-orga- 
nizado  Presbitério  do  Ceará, 
e  cinco  congregações.  Este 
crescimento  tem  tido  um 
efeito  significativo  no  Sínodo 
Setentrional  que,  nos  últimos 
cinco  anos,  organizou  ou  re- 
organizou nove  igrejas,  mais 
do  que  em  qualquer  outro 
período  comparável  na  his- 
tória da  existência  da  nossa 
Igreja  na  região. 

O  décimo  aniversário  do 
Seminário,  no  dia  primeiro  de 
março,  coincidiu  com  o  pri- 
meiro dia  de  aulas  do  ano  le- 
tivo  de  1 996.  O  Seminário  foi 
honrado  na  ocasião  com  a 
presença  do  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  presiden- 
te do  Supremo  Concílio  da 
IPIB,  que  desafiou  os  presen- 
tes com  uma  mensagem  base- 
ada em  Atos  20,  e  com  o  Rev. 
Márcio  Ademar  Fava,  presi- 
dente da  Fundação  Eduardo 
Carlos  Pereira,  que  ministrou 
a  aula  inaugural. 

Foram  convidados,  além 
dos  alunos  e  professores,  todas 
as  nossas  igrejas,  pastores  e  for- 
mados do  Seminário,  além  de 
seus  amigos  dentre  a  família 
evangélica  de  Fortaleza.  No 
dia  após  a  solenidade,  houve 
a  "cerimónia  da  uma  comemo- 
rativa" quando  cartas  e  textos 
preparados  por  alurKts,  profes- 
sores e  dignitários  da  Igreja 
Presbiteriana  Independente  do 
Brasil  foram  lacrados  em  uma 
urna  especial.  A  mesma  será 
aberta  no  dia  primeiro  de  mar- 
ço de  2006,  ocasião  em  que  os 
textos  serão  lidos. 

O  Seminário  Teológico  de 
Fortaleza  reconhece,  com  mui- 
ta gratidão,  o  apoio  que  tem  re- 
cebido da  Igreja  Nacional.  É 
graças  à  visão  dela  que  deve- 
mos a  nossa  própria  existência. 
É  um  encorajamento  tremen- 
do, para  todos  que  laboram  na 
região  N orle/Nordeste,  saber 
que  a  nossa  denominação 
acredita  na  igreja  aqui  e  no  fu- 
turo que  o  Seminário  está  aju- 
dando a  construir.  Com  certe- 
za o  "Leão  do  Norte"  teria 
aprovado,  mas  quem  poderia 
culpá-lo,  se  ele  não  entendes- 
se o  fato  de  que  sua  implanta- 
ção iria  demorar  mais  cinco 
décadas?! 

Rev.  Frank  Leonard  Arnold 


Notícias  da  IPI 
do  Estreito 


Feliz  com  as  bênçãos  de 
Deus,  a  IPI  do  Estreito,  em 
Florianópolis,  encontra  forças  e 
motivos  para  enfrentar  Iodos  os 
desafios. 

O  Acampamento  encontra- 
se  em  fase  final  de  construção 
e  fica  a  I.OOO  melros  da  praia 
da  Cachoeira  do  Bom  Jesus. 

Deus  por  um  milagre  remo- 
veu montanhas,  e  a  Igreja  con- 
seguiu com  jejum,  oração  e 
ação  adquirir  uma  bela  casa  ao 
lado  do  templo,  que  foi  trocada 
por  um  terreno  da  Igreja. 

Novas  vidas  têm  chegado, 
novos  convertidos,  novos  mi- 
nistérios com  uma  nova  propos- 


ta de  trabalho  que  passa  por 
uma  nova  mentalidade,  com  o 
objetivo  de  levar  a  Igreja  a  ser 
grande  para  a  Glória  de  Deus. 

Um  dos  objetivos  pasto- 
rais é  trasformá-la  num  cen- 
tro evangelíslico  missionário, 
pois  acredita  que  a  igreja  lo- 
cal precisa  alcançar  condi- 
ções de  preparar,  enviar  e 
manter  obreiros  em  campos 
prioritários,  e  o  primeiro  alvo 
é  a  própria  grande  Floria- 
nópolis. 

"Por  uma  jornada  feliz" 

Rev.  Luiz  Carlos  Lemes  de 
Moraes 


Concerto  na 
Catedral 
Evangélica  de 
São  Paulo 


o  Coral  da  Cultura  Ingle- 
sa (com  solistas)  se  apresen- 
tará domingo,  5  de  maio,  às 
19:30  hs.,  na  Catedral  Evan- 
gélica, à  Rua  Nestor  Pestana 
152,  São  Paulo,  dentro  da 
programação  "Concerto  de 
domingo",  uma  realização  de 
Dorotéa  Kerr,  com  entrada 
franca.  Os  solistas  convidados 
são:  Dorotéa  Kerr  -  órgão;  Jan 
Szot  -  baixo;  Magda  Paino  - 
contralto;  Ilda  SergI  -  sopra- 
no; Victor  Vieira  -  tenor. 

A  regência  é  de  Marcos 
)úlio  SergI,  com  obras  de 
Purcell  para  coral,  solistas, 
órgão  e  solos  de  órgão. 

O  Coral  da  Cultura  Inglesa 
vem  desenvolvendo,  ao  longo 
dos  anos,  um  trabalho  de 
obras  com  solistas  e  grupos  de 
câmara  e  tem  se  apresentado 
nos  grandes  centros  de  cultu- 
ra de  São  Paulo. 

O  Coral  também  apresen- 
tará regularmente  obras  de 
compositores  ingleses,  sendo 
A  Ceremony  o?  Carols,  de 
Benjamin  Britlen,  uma  das 


mais  recentes. 

Este  ano  inclui  em  sua  pro- 
gramação obras  de  Carlos  Go- 
mes e  José  Lobo  de  Mesquita, 
além  de  um  programa  de  obras 
inglesas  de  Dowland,  John 
Rutter  e  Delius  entre  outros. 

Marcos  Júlio  SergI  está  com 
o  Coral  da  Cultura  Inglesa  há 
um  ano  e  meio  e  ocupa  inú- 
meros cargos  de  docente  em 
faculdades,  além  de  reger  ou- 
tros corais  e  grupos  de  câma- 
ra. Ele  também  pesquisa  mú- 
sica barroca  brasileira  e  é  só- 
cio fundador  da  Sociedade 
Brasileira  de  Musicologia. 

O  Coral  está  aberto  para 
novos  interessados,  especial- 
mente pessoas  que  já  canta- 
ram em  corais,  ou  lêem  mú- 
sica. O  Coral  se  reúne  no  Es- 
paço Cultura  Inglesa,  Vila 
Mariana,  à  Rua  Madre  Ca- 
brini,  413,  aos  sábados,  das 
13:30  às  18:00  h,  oferecen- 
do aulas  de  teoria  e  prepara- 
ção vocal,  além  do  ensaio  re- 
gular do  programa. 

Christina  Thomton 


Tribulum 


>^os  Doutores:  Acyr  Figueiredo,  onopetiistá  e 
Arthur  Almeida,  r^eurologista. 
'Sedare  dolorcm  opus  divinum  est.' 

Elegia  I 

O  humano  interroga  o  Divino 


Eis  que,  ó  Senhor,  /  de  re- 
pente me  derramas  c^arrama- 
do  no  meio  da  eira,  /  como  se 
eu  tosse  uma  sar^  de  trigo  es- 
palhaík)  /  para  que  cu  sofra  a 
sequidão  do  meu  estio  /  e  re- 
cebo paulada  de  todo  lado, 
malhação,  pancada  e  eu  gri- 
lo, /  mas  tenho  a  impressão  que 
tu  não  ouves:  És  impassível  ou 
surdo?  /  E  me  pergunto  a  mim 
mesmo  por  que  esta  tua 
impassividade,  esta  indiferen- 
ça/e com  o  tribulum  continu- 
as me  malhando.  /  Será  Senhor, 
que  os  meus  pecados  mere- 
cem lodo  este  sofrimento?  / 
Não  sei,  desde  menino,  que 
Jesus  Cristo  pagou  meus  peca- 
dos na  cruz?  /  E  por  que  sofro 
lantof  Estou  eu  sentindo  a  dor 
universal?  /  Por  que  eu  sinto 
na  minha  própria  carne  a  dor 
do  poeta  que  não  realizou  a 
maiêutica  de  suas  idéias?  /  Eu 
sinto  â  dor  da  criança  que  não 
tem  carinho  nem  carrinho,  / 
que  não  (em  lar  e  não  tem  pão 
/  porque  o  homem  não  tem 
coração.  /  Sinto  a  dor  das  cri- 
anças que  perecem  à  margem 
do  caminho.  /  Sinto  na  minha 
própria  carne  a  dor  da  mãe  que 
não  criou  seu  filho,  /  dos  cru- 
cificados em  todas  as  cruzes,  / 
dos  torturados  em  todas  as  pri- 
sões, /  dos  apedrejados  em  to- 


das as  rua-;,  /  dos  queimados 
em  todas  as  logueiras.  /  Mui- 
tos porque  sonharam  rom  a 
Paz,  a  Justiça,  a  Democracia  e 
a  Liberciade.  /  Naquela  madru 
gada,  no  hospital,  eu  chorei 
muito  /  o  pcrtba-me.  Senhor, 
a  minha  íraqueza.  /  Senhor,  a 
nossa  esperança  não  ó  utn 
mito?  /  Há  tantos  séculos  que 
nós  esperamos  o  Rei  e  o  Rei- 
no /  e  o  que  vemos?  /  Guerras, 
revoluções,  hospitais  líítados, 
famintos,  torturados,  |xjlítica 
corruta  e  corrulora.  /  Onde  a 
Justiça?  Onde  a  Liberdade? 
Onde  a  Democracia?  /  E  eu  te 
perguntava,  tamWm,  Senhor, 
se  a  nossa  fé  vale  a  pena?  /  E 
tu  continuaste  impassível  sem 
me  ouvir  e  eu  chorei...,  cho- 
rei... e  adormeci. 

Rev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo 
Pastor  Emérito  da  V  IPI  de 
São  Luís-MA. 


-Continua  no  próximo 
número  com  Elegia  II. 

N.  R.  -  Este  texto  é  poéti- 
co. As  barras  inclinadas  in- 
dicam a  separação  dos  ver- 
sos. O  texto  seqúencial  eco- 
nomiza espaço  no  jornal.  As 
barras  do  texto  foram  colo- 
cadas pelo  próprio  autor. 


"Donos  da  Igreja" 


Depois  de  ler  a  "Pastoral 
do  Presidente"  em  "O  Estan- 
darte" de  fevereiro/  96,  perce- 
bi a  preocupação  natural  do 
nosso  Presidente,  Rev.  Ma- 
thias Quintela  de  Souza,  Per- 
cebi também  que  ele  é  ho- 
mem de  visão,  vê  além  das 
palavras,  das  ações  e  reações. 
Como  é  bom  ter  um  presiden- 
te que  pastoreia  como  um  pro- 
feta que  denuncia  e  que  ama. 

Cabe  a  nós  a  sensibilida- 
de espiritual  para  compreen- 
dermos e  consiência  cristã 
para  aceitarmos  a  pastoral 

como  mensagem  de  Deus 


para  Ioda  a  Igreja. 

Penso  que  a  resposta  da 
Igreja  deve  ser: 

1  -  Vigiar  as  próprias  ações 
e  reações. 

2  -  Orar  com  ousadia  e  hu- 
mildade. 

3  -  Jejuar  como  sinal  de  ar- 
rependimento. 

4  -  Agir  como  servos  e  não 
como  senhores. 

"Por  uma  jornada  feliz" 

Rev.  Luiz  Carlos  Lemes  de 
Moraes 

IPI  do  EstreKo-SC 


o  Estandarte 


ABRIL/1996 


Formatura  no 
Seminário  de  Londrina 


Ho  templo  dl  1^  IPI  He  Lon 
Hrina,  no  flia  O  He  Hezem 
bro  He  ^9^5,  Heu-se  a  ce- 
rimónia solene  HegraHunçãoHe  mais 
1 4  alunos,  o  que  significa  que  o  STL 
já  diplomou  1 22  alunos.  A  turma  se 
chamou  "Rev.  Azor  Etz  Rodrigues", 
como  uiria  homenagem  do  STL  ao 
pastor  e  líder  que  ele  foi  na  região 
da  Alta  Sorocabana.  Sua  filha  Cleise 
o  representou  He  forma  eloquente, 
trazenHo  uma  finlavra  sobre  o  ho- 
menageado, lim  Heterminada  altura 
He  sua  fala,  Cleise  Hisse:  "Nunca  vi 
meu  pai  HomiinHo;  só  o  via  oranHo". 
A  cerimónia  contou  com  a  partici- 
pação do  Coral  Ha  Igreja  AHventista 
do  Sétimo  Dia,  regido  pelo  maestro 
Guilherme  Muller. 

Formandos  e  suas  teses 

1.  Arthur  Ismar  Ribeiro 
(2.7.50),  Presbitério  He  Assis. 
Monografia:  "Missão  aos  Povos: 
um  propósito  de  Deus  na  Histó- 
ria" (1  Pedro  2.4-10). 

2.  Carlos  Augusto  Prado  He  Oli- 
veira (23.2.71 ),  Presbitério  Fregue- 
sia Ho  Ó.  Monografia:  "Jesus  Cris- 
to: Revelação  Perfeita  He  Deus" 
(Hebreus  1.1-4). 

3.  CláuHia  Cristina  Pereira  Silveira 
Marques  (12.7.71),  Presbitério  de 
Botucatu.  Monografia:  "Sexualidade: 
Bênção  He  javé"  (Génesis  1.26-31). 


Rev.  Antonio  de  Godoy  Sobrinho,  diretor  do  Seminário  Teológico  de  Londrina 

desde  sua  fundação. 


4.  Edrei  Daniel  Vieira  (1 3.8.72), 
Presbitério  de  Maringá.  Mono- 
grafia: "Sofrimento  Humano:  So- 
frimento de  Deus"  (Salmo  1 3). 

5.  Flávio  Ribeiro  de  Olivei- 
ra (1  2.1 1 .69),  Presbitério  He 
Assis.  Monografia:  "Perspecti- 
vas Teológicas  da  Encarnação" 
(1  João  4.1-6). 

6.  Maurílio  Nogueira  Cristóvão 
(14.3.74),  Presbitério  Centro-Oes- 
te  Paulista.  Monografia:  "Esperan- 
ça Cristã"  (1  Pedro  5.5-11).' 


7.  Francisco  de  Paulo  AnHreussi 
(1 0.1 2.62),  Presbitério  He  Maringá. 
Monografia:  "Ministério  Educativo 
da  Igreja"  (Mateus  28.1 6-20). 

8.  Ismael  Gomes  Júnior 
(1.3.71),  Presbitério  de  Botucatu. 
Monografia:  "A  Teologia  dos 
Cânticos  de  Louvor"  (Salmo  69). 

9.  Jean  Carlos  da  Silva 
(19.3.67),  Presbitério  Catari- 
nense. Monografia:  "A  Cruz  de 
Cristo:  Manifestação  Salvífica  de 
Deus"  (1  Coríntios  1.18-31). 


O  símbolo  do  STL  traz  a 

inscrição  latina 
^'sacrãmentum  mundi" 

(sacramento  do  mundo) 
para  caracterizar  que  o 
evangelho  da  cruz  é  a 
dádiva  misteriosa  de  Deus 
para  o  mundo. 


10.  OHi  Becker  Brisola 
(31 .7.61 ),  Presbitério  de  Londri- 
na. Monografia:  "O  Espírito  San- 
to Como  Fundamento  da 
Espiritualidade  Cristã"  (Roma- 
nos 8.12-17). 

11.  Ricardo  José  Bento 
(23.11.67),  Presbitério  Arara- 
quarense.  Monografia:  "Teolo- 
gia do  Ministério  Feminino"  (1 
Coríntios  11.2-16). 

12.  William  Marcelo  Brandolin 
Cruz  (13.3.71),  Presbitério  Central 
Paulista.  Monografia:  "A  Liberda- 
de Cristã"  (1  Coríntios  6.1  2-20). 

13.  Fernando  Augusto  da  Silva 
Nascimento  (26.6.61 ),  Presbitério 
Norte  do  Paraná.  Monografia: 
"Comunhão"  (Atos  2.42-47) 

1 4.  Oslei  Nascimento  (8.1 .71 ), 
Presbitério  de  Londrina  (IPB). 
Monografia:  "O  Fruto  do  Espírito" 
(Gálatas  5.22-25). 


A  Prof.  Cleise  Rodrigues  Corrijo,  filha  do  Rev.  Azor  Etz  Rodrigues, 
quando  entregava  a  cada  formando 
uma  biografia  do  seu  pai 


Formandos  de  1995.  Primeira  fiía,  da  esquerda  para  a  direiia:  Cláudia,  Maurílio, 
Artur,  Ismael,  Flávio,  Carlos  Augusto,  OdL  Segunda  fila:  William,  Oslei,  Ricardo, 

Paulo,  Edrei  e  Jean. 
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Noticiário 


Presbitério 
Brasil  Central 


Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais 


Novas  notícias  nos  che- 
gam das  queridas  irmãs  Co- 
ordenadoras do  Presbitério 
Brasil  Central,  Áurea  e 
Onice.  Vale  a  pena  transcre- 
ver trecho  da  carta:  "Fizemos 
a  viagem  planejada  para  os 
dias  24  e  25  deste  mês  (feve- 
reiro). Oramos  muito  para 
que  todas  as  barreiras  fossem 
quebradas  e  que  Deus  esti- 
vesse agindo  em  todos  os 
momentos.  Constatamos  que 
o  Senhor  agiu  além  do  que 
pedimos.  Foi  tudo  maravi- 
lhoso! Glória  a  Deus!" 

As  irmãs  visitaram  Rio  Ver- 
de (GO),  Serranópolis  e  Jataí. 
Em  Rio  Verde  presidiram  a 
eleição  dos  Coordenadores 
locais,  orientaram  quanto  ao 
funcionamento  da  sociedade 
e  entregaram  o  caderno 
motivador.  Trechoda  carta  dtz: 
"Ontem  eles  nos  telefonaram 
dizendo  já  terem  estudado  os 
Estatutos  e  perguntarxJo  se  os 
jovens  não  podiam  ser  asses- 
sores, disseram  que  eles  que- 
rem trabalhar  com  os  adul- 
tos..." Outro  trecho:  "Na  noi- 
te do  mesmo  dia  (24)  estive- 
mos com  os  irmãos  da  IPI  de 
Serranopólis.  Ficamos  super 
felizes  em  ver  o  desempenho 
daqueles  irmãos...  O  trabalho 
de  evangelização  deles  é  óti- 
mo!  Programaram  para  o  mês 
de  maio  culto  em  lares  todos 
os  dias  e  no  último  dia  do  mês 
todas  as  famílias  visitadas  de- 


verão se  reunir  na  Igreja  para 
um  culto  de  encerramento  e 
confraternização." 

Em  Jataí  "ficamos  surpre- 
sas em  ver  tão  grande  pro- 
gramação de  trabalho  que 
estão  realizando;  notamos 
que  os  irmãos  estão  se 
infiltrando  em  várias  esferas 
da  sociedade  na  própria  ci- 
dade. Havia  no  mural  da 
Igreja  um  jornal  da  cidade, 
com  uma  nota  dizendo  da 
homenagem  que  os  jornalis- 
tas tinham  recebido  daque- 
les irmãos."  E  continuam:  A 
sociedade  de  adultos  da  IPI 
de  Cassílândia  (MS),  que  pas- 
sou o  ano  de  1995  em  um 
sono  profundo,  acordou.  No- 
vos irmãos  foram  eleitos  e 
nos  ligaram  comunicando  e 
pedindo  ajuda.  Mandamos 
um  material  para  a  EBF  da 
congregação  da  cidade  de 
Aporé.  Recebemos  uma  foto 
das  crianças  que  participa- 
ram. A  irmã  disse  que  foi 
uma  bênção,  tanto  o  materi- 
al, quanto  a  EBF." 

É  encorajador  receber 
uma  carta  assim;  iso  reafir- 
ma em  nós  a  certeza  de  que 
onde  há  garra,  disposição 
para  o  trabalho  e  compro- 
misso com  Cristo  e  com  a 
denominação,  a  Coordena- 
doría  de  Adultos  é  uma  bên- 
ção. Parabéns,  queridas  ir- 
mãs! Deus  continue  a 
abençoá-las. 


O  Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais 
já  produziu  seus  primeiros 
frutos:  -  Caleb  e  Otília  Pes- 
soa, da  1^  Igreja  de  Bauru, 
assumiram  a  Coordena- 
doria  Regional  de  Adultos 
do  Presbitério  Central  Pau- 
lista e  tudo  leva  a  crer  que 
o  trabalho  se  desenvolve- 
rá a  contento,  já  solicita- 
ram duas  cópias  da  fita  de 
vídeo  e  cadernos  motiva- 
dores para  o  início  das  ati- 
vidades.  Glória  ao  Senhor 


por  essa  vitória! 

-  A  irmã  Maria  Alice  de 
S.  Viana,  dc  Alpinópolis, 
Presbitério  Sudoeste  de  Mi- 
nas, participou  do  nosso 
encontro,  em  companhia 
do  casai  Dr.  Francisco  e 
Telma  Pereira  do  Lago,  de 
Areado  e  logo  cm  seguida, 
nos  dias  3  e  4de  fevereiro 
estivemos  participando  de 
um  Encontro  do  Presbité- 
rio, quando  acompanha- 
dos dos  assessores  Fran- 
cisco e  Vilma  de  Almeida 


e  Roberto  e  Sueli  Costa,  pu- 
demos falar  aos  adultos, 
desafiando-os  para  a  orga- 
nização das  Coordena- 
dorias,  em  nível  local  e  re- 
gional. 

Com  alegria  já  recebe- 
mos a  notícia  da  organiza- 
ção das  coordenador  ias  lo- 
cais em  oito  Igrejas  do  Pres- 
bitério e  da  Regional,  ten- 
do sido  eleitos  coordena- 
dores Maria  Alice  da  S. 
Viana  e  Eduardo  Tavares. 

Aleluial 


Aniversário  de 

alvorada 

A  revista  da  família 


Foi  uma  grande  alegria 
participar  desse  momento 
no  dia  10  de  fevereiro  úl- 
timo, na  1  *  IPI  de  Osasco, 
onde  pudemos  trabalhar 
em  grupos,  no  período  da 
tarde,  avaliando  nossa  Re- 
vista. O  resultado  foi  satis- 
fatório. Os  adultos  gostam 
de  Alvorada,  entedem  sua 
proposta  atual  e  apóiam  a 
sua  equipe.  Algumas  su- 
gestões foram  encaminha- 
das ao  editor  visando 


melhorar  ainda  mais  nossa 
revista.  Alguns  destaques: 
A  caravana  de  Curitiba, 
chefiada  pela  incansável 
dona  Ofélia,  que  veio  es- 
pecialmente para  prestigiar 
nossa  Revista.  Obrigado, 
Senhor,  pela  visão  e  sensi- 
bilidade dos  nossos  irmãos; 
o  grupo  animado  de  São 
Vicente,  fruto  da  participa- 
ção da  Dulcinéia  e  Francis- 
co Amaral,  no  Encontro 
Nacional  de  Coordenado- 


res Regionais.  Estes  nos- 
sos irmãos  estão  mobili- 
zando o  Presbitério  e  a 
participação  começou 
pela  presença  em  Osas- 
co; que  Deus  os  abençoe 
e  estimule  a  continuar  o 
trabalho,  com  amor  e  de- 
dicação, desafiando  os 
demais  adultos  das  Igre- 
jas do  Presbitério  Litoral 
Paulista  a  se  integrarem 
para  a  consolidação  da 
Coordenadoria  Regional. 
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o  Estandarte 


Documento  de  Campinas 


ABRIL/ 1996 


A  Comissão  Especial 
nomeada  para  a  elabora- 
ção de  um  documento  do 
Encontro,  no  desempenho 
da  sua  missão,  apresentou 
o  seu  parecer,  que  foi 
aprovado  em  plenário,  nos 
seguintes  termos: 

1.  Conslatou-se  que  a 
estrutura  da  Coordenadoria 
de  Adultos  é  muito  boa, 
pois  o  trabalho  desenvolvi- 
do abrange  toda  a  Igreja, 


não  havendo  discrimina- 
ção nem  preconceito 
quanto  à  faixa  etária,  sexo 
e  estado  civil. 

2.  Em  todas  as  Igrejas 
onde  foi  implantada  a 
Coordenadoria  de  Adultos, 
os  objetivos  propostos  têm 
sido  plena  e  satisfatoria- 
mente alcançados  através 
de  atividades  diversifi- 
cadas, muitas  delas  co- 
muns a  várias  igrejas,  onde 


a  família  presbiterial  está 
envolvida. 

3.  A  principal  dificul- 
dade encontrada  para  a 
implantação  da  Coorde- 
nadoria de  Adultos  na 
IPIB  é  em  nível  de  Presbi- 
tério, onde  alguns  pasto- 
res e  presbíteros  que  ain- 
da não  se  familiarizaram 
com  esta  estrutura  impe- 
dem a  caminhada  desta 
em  nível  nacional. 


4.  Analisando  as  reco- 
mendações da  igreja  naci- 
onal publicadas  em  "O  Es- 
tandarte" -  setembro  de 
1988,  solicita-se  à  Comis- 
são Executiva  do  Supremo 
Concílio,  sejam  as  mesmas 
reiteradas,  uma  vez  que 
foram  aprovadas  pelo  pró- 
prio Supremo  Concílio. 

5.  Crê-se  que,  desta 
maneira,  haverá  partici- 
pação com  crescimento 


na  unidade  da  IPIB. 

Comissão:  Marilda 
Freire  Martins  e  Mauri 
Martins  -  Presbitério 
Botucatu;  JazeeI  Silva 
Santos  -  Presbitério 
Bahia/Sergipe;  Telma  Lú- 
cia Pereira  do  Lago  e 
Francisco  Pereira  do  Lago 
-  Presbitério  Sudoeste  de 
Minas;  Jorge  Luís  de  Oli- 
veira Sacco  -  Presbitério 
Oeste/SP 


Encontro  Nacional  de 
Coordenadores  Regionais 


Caderno 
Motivador 


Conforme  já  foi  notici- 
ado, nos  dias  13  e  14  de 
janeiro  do  corrente  ano, 
for  realizado  na  cidade  de 
Campinas,  tendo  por  lo- 
cal as  dependências  do 
Seminário  Presbiteriano 
do  Sul,  o  Encontro  Naci- 
onal de  Coordenadorias 
Regionais,  com  a  repre- 
sentação dos  seguintes 
presbitérios:  ABC,  Bahia/ 
Sergipe,  Brasil  Central, 
Bandeirante,  Botucatu, 
Campinas,  Central  Paulis- 
ta, Distrito  Federal,  Fre- 
guesia, Leste  Paulistano, 
Litoral  Paulista,  Londrina, 
Oeste/SP,  Ourinhos,  Pau- 
listano, Santana,  São  Pau- 
lo/Minas, Sorocaba  e  Su- 
doeste de  Minas. 

Os  representantes,  os 
Coordenadores  Nacionais 
e  seus  assessores,  compu- 
seram um  gnjpo  de  cerca 
de  50  pessoas  que  se  reu- 
niram para  avaliação,  pla- 
nejamento, orientação  e 
troca  de  experiências.  Fo- 
ram dois  dias  de  muito  tra- 
balho, muita  alegria  e  en- 
tusiasmo por  parte  de  to- 
dos. Na  avaliação  geral,  o 
trabalho  vai  muito  bem  e 
precissa  continuar.  Com 


essa  ênfase,  foi  elaborado 
o  "Documento  de  Campi- 
nas", pela  comissão  espe- 
cial, que  se  baseou  nos  re- 
latórios encaminhados  e 
na  discussão  nos  diversos 
grupos  e  que  está  publica- 
do nesta  edição. 

Sem  dúvida  os  dois 
cultos  realizados,  no  sába- 
do à  noite  e  no  domingo 
pela  manhã,  foram  o 
coroamento  dos  esforços 
da  equipe:  no  sábado,  à 
noite,  pregou  o  Rev.  Pau- 
lo Séiigio  Proença,  Presi- 
dente do  Presbitério  San- 
tana, na  Capital  paulista  e 
professor  no  nosso  Semi- 
nário de  São  Paulo;  e  no 
domingo  o  Rev.  Mathias 
Quintela  de  Souza,  presi- 
dente do  Supremo  Concí- 
lio de  nossa  Igreja  que, 
depois  de  "bate-papo" 
com  os  participantes  so- 
bre a  Igreja,  trouxe  a  men- 
sagem no  culto  de  encer- 
ramento e  ministrou  a 
Ceia  do  Senhor. 

Estiveram  presentes, 
também,  a  Secretária  Na- 
cional de  Forças  Leigas, 
Shirley  Maria  dos  Santos 
Proença,  trazendo  a  re- 
flexão bíblica  na  devo- 


cional  de  abertura;  a 
Orientadora  Nacional  de 
Adolescentes,  Noemi 
Machado  Alves;  Presb. 
Lindenberg  da  Silva  Pe- 
reira, segundo  secretário 
da  Diretoria  da  Igreja  Na- 
cional e  assessor  da 
CNA;  a  nossa  irmã  Eloá 
Menezes  de  Souza,  espo- 
sa do  nosso  Presidente  e 
o  Presb.  Dr.  Paulo  Joa- 
quim Martins  Ferraz,  Pre- 
sidente do  Presbitério  de 
Campinas  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil. 

O  Presbitério  e  Campi- 
nas, como  anfitrião,  este- 
ve presente  através  dos 
Coordenaores  Regionais 
Eides  e  Lídia,  de  vários 
asessores  da  C.N.A.,  do 
vice-presidente  do  Presbi- 
tério, Rev.  Jaime  Clóvis  da 
Silva  e  de  alguns  Coorde- 
nadores locais  e  irmãos 
das  diversas  Igrejas  e,  es- 
pecial e  brilhantemente, 
pelo  gnjpo  de  louvor  da 
Igreja  de  Vila  Maria  Eu- 
gênia, que  foi  motivo  de 
inspiração  nos  dois  cultos 
prestados  ao  Senhor. 

Nossa  gratidão  a 
Deus  pela  bênção  des- 
se Encontro! 


Como  noticiado  na  edi- 
ção anterior  do  encarte  de 
Forças  Leigas  em  "O  Estan- 
darte", o  Caderno  Motivador 
da  CNA,  apresentado  por 
ocasião  do  Encontro  Nacio- 
nal de  Coordenadores  Regi- 
onais, já  está  sendo  usado 
em  diversas  regiões.  Trata-se 
de  uma  publicação  com  o 
objetivo  de  auxiliar  os  adul- 


tos na  organização  e  funcio- 
namento das  Coordena- 
dorias em  nível  local  e  regi- 
onal. Preço  de  cada  exem- 
plar: R$  4,00.  Pedidos:  dire- 
tamente  aos  Coordenadores 
Nacionais,  no  seu  endereço 
e  em  São  Paulo:  no  Escritó- 
rio Central  -  sala  da  Revista 
Alvorada  -  com  Francisco  e 
Vilma  de  Almeida. 


Reforma  dos 
Estatutos 


A  Coordenadoria  Na- 
cional, reunida  nos  dias 
2  e  3  de  março,  na  cida- 
de de  Londrina,  nomeou 
a  comissão  para  receber 
as  sugestões  das  Coor- 
denadorias Regionais 
com  vistas  à  reforma  dos 
Estatutos,  a  qual  está  as- 
sim constituída:  Umbe- 
lina  Bologna  -  relatora, 
Dr.  Flamínio  Silveira 
Amaral  Filho,  Hélio  Sa- 
bino Rulli,  Mírian  Mon- 
teiro Puccio  e  Jorge  Luís 
Oliveira  Sacco.  Essa  co- 
missão examinará  as 
propostas  e  elaborará  o 


projeto  dos  novos  esta- 
tutos até  30  de  abril  de 
1995.  Em  15  e  maio, 
p.futuro,  a  CNA  envia- 
rá o  projeto  às  Coor- 
denadorias Regionais 
para  discussão  e  apreci- 
ação e,  no  Congresso 
Nacional,  em  Londrina, 
o  projeto  será  submeti- 
do à  apreciação  e  vota- 
ção na  Assembléia  que 
será  realizada  com  a 
participação  dos  Coor- 
denadores Regionais  e 
locais  ou  seus  represen- 
tantes, devidamente 
credenciados. 
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O  Estandarte 


Notícias  do  V  Congresso  Nacional 


Os  Coorenadores  Nacio- 
nais de  Adultos,  com  a  equipe 
de  assessores,  reuniram-se  nos 
dias  2  e  3  de  março,  na  cida- 
de de  Londrina,  para  tratar, 
entre  outros  assuntos,  do  V 
Congresso  Nacional.  No  sába- 
do, à  tarde,  participaram  tam- 
bém da  reunião  diversos  ir- 
mãos das  1^  2-,  3^  e  4*  Igrejas 
daquela  cidade,  sendo  alguns 
Coordenadores  locais,  além 
dos  Coordenadores  Regionais 
do  Presbitério  de  Londrina, 
Florivaldo  Rodrigues  e  Sónia 
Machado  dos  Santos  e  repre- 
sentando o  corpo  de  pastores 
da  1*  Igreja  e  do  Espaço  Espe- 
rança, onde  serão  realizados 
os  trabalhos  do  Congresso,  o 
Rev.  Adriano  José  de  Almeida. 

Foi  nomeada  a  Comissão 
local  do  Congresso  composta 
dos  Coordenadores  Regionais 
e  de  todos  os  Coordenadores 
locais,  que  em  primeira  reu- 
nião fariam  as  composições 
das  diversas  subcomissões. 

Quanto  ao  Congresso,  fo- 
ram tomadas  as  deliberações 
seguintes: 

Tema:  "Povo  de  Deus, 
crescendo  com  unidade  e  par- 
ticipação" 

Moto:  "Mas  seguindo  a 
verdade  em  amor,  cresçamos 


em  tudo  naquele  que  é  o  ca- 
beça, Cristo".  Efésios  4.15. 

Devocionais:  Rev.  Messi- 
as Anacleto  Rosa  -  1"  Vice- 
presidente  do  Supremo  Con- 
cílio -  IMPI  de  Londrina 

Palestras:  A 

afetividade  no  re- 
lacionamento fa- 
miliar; Conflitos 
familiares;  Vida 
devocional  da  fa- 
mília; A  maturida- 
de cristã  como  fa- 
tor  de  crescimen- 
to da  igreja;  Desa- 
fios e  oportunida- 
des para  o  cresci- 
mento da  igreja. 

Cursos:  Parale- 
lamente às  pales- 
tras gerais  do  con- 
gresso, sob  os  te- 
mas acima,  as  Se- 
cretarias de  Educa- 
ção Cristã,  Diaco- 
nia  e  Evangeliza- 
ção/Missões esta- 
rão oferecendo 
cursos  com  vagas 
limitadas,  aprofun- 
dando alguns  as- 
suntos de  interesse 
da  Igreja,  os  quais 
serão  amplamente 
divulgados  quan- 


do das  inscrições. 

Cultos:  Na  sexta-feira,  dia 
19,  haverá  culto  solene,  com 
a  apresentação  das  delega- 
ções, entrada  das  bandeiras 
das  Coordenador  ias  Regionais 


Partícipe  do 

V  Congresso 
Nacional  dos 
Adultos  da  IPIB 

ESPAÇO  ESPERANÇA 
Londrina,  Paraná 


18  a  21  de  julho  de  1996 


Informações: 
Coordenadoria  Nacional  de  Adultos  (CNA) 
Fone  (019)  231-2696 


e  mensagem  pelo  Presidente 
do  Supremo  Concílio,  Rev. 
Mathias  Quintela  de  Souza. 
No  domingo,  dia  21,  o  encer- 
ramento se  fará  às  1 1  horas, 
com  o  culto  e  a  celebração  da 
Ceia  do  Senhor. 

Momento 
Cultural:  No  sá- 
hado,  A  noite, 
haverá  esse  mo- 
mento aberto  à 
participação  das 
Coordenadorias 
Regionais,  que 
terão  a  oportuni- 
dade de  apresen- 
tar ao  Congresso 
suas  tradições 
culturais,  previa- 
mente prepara- 
das c  agendadas 
em  pra/o  que 
será  fixado. 

Vigília  pelo 
Congresso:  No 
dia  22  de  junho, 
recomenda-se  às 
Coordenadorias 
loc<iis  que  pro- 
gramem nas  suas 
Igrejas,  a  noite 
de  vigília  pelo 
Congresso,  dan- 
do início  ao  mês 
de  oração. 


Inscrições:  A  CNA  estará 
enviando  brevemente  circular 
às  Igrejas  locais  e  às 
Coordenadorias  Regionais  in- 
formando o  valor  da  taxa  de 
inscrição  e  romelcndo  a  res- 
pectiva ficha. 

Caravana:  Espera-se  que 
em  cada  região  preshiterial  a 
liderançrt  já  tenha  iniciado  os 
preparativos  para  a  orgrini/a- 
ção  de  caravana,  com  freta- 
mento de  Ònihus  especial. 

Dato  do  Congresso:  1 8  a 
21  dc  juHuxIe  19<)6. 

Local  das  reuniões:  Espa- 
ço esperança  ÚA  l"*  IPI  de  Lon- 
drina (PR).  Notícias  mais  (íe- 
talhadas  serão  divulgadas  lire- 
vemenle. 

Ore  desde  já  pelo  Con- 
gresso e  se  prepare  parii  estar 
presente! 


Coordenadores  Nacionais: 

Paulo/Iaci  do  Valle 
Pereira  Nogueira 

Rua  Dr.  Quirino, 
n''  1730  -  apto.  Í>1 
Telefono/Fax: 
(0192)  31-26% 
1301 5-91 3-Campinas  (SP) 


Umpismo 

Encontro  em 
Femandópolís  -  SP 


A  mocidade  do  Presbi- 
tério Noroeste  Paulista  es- 
tará reunida,  por  ocasião 
da  Páscoa,  na  cidade  de 
Fernandópolis,  nos  dias  5, 
6  e  7  de  abril. 

Tema  do  Encontro: 

"Andarão  dois  juntos  se 
não  houver  entre  eles 
acordo?"  Amós  3.3. 

Que  a  aliança  no  Se- 
nhor nos  una  cada  vez 
mais. 

Nilo  Márcio  Coelho 
Cardoso 

Coordenador  Regional  - 
UMPI 

Presbitério  Noroeste 
Paulista 


Os  Orientadores  de  Adolescentes 

no  Monte  Horeb 


o  Acampamento  Monte 
Horeb,  em  Cesário  Lange  (SP) 
sediou,  de  08  a  10  de  março 
último,  o  Primeiro  Encontro 
para  Orientadores  de  Adoles- 
centes. O  Encontro  reuniu 
cerca  de  35  líderes  de  ado- 
lescentes representando  15 
presbitérios  de  São  Paulo, 
Paraná  e  Minas  Gerais.  A 
Orientadora  Nacional  dos 
Adolescentes,  Noemi  Macha- 
do Alves,  informou  que  o 
objetívo  do  encontro  é  de 
apresentar  alternativas  de  tra- 
balho com  os  adolescentes. 

"É  uma  forma  de  reciclar 
os  líderes,  alertando-os  sobre 
a  conduta  com  os  adolescen- 
tes", disse  ela.  Já  para  a  Se- 


cretária Nacional  de  Forças 
Leigas,  ShiHey  Maria  dos  San- 
tos Proença,  este  encontro 
também  pode  ser  caracteriza- 
do pela  troca  de  experiências 
entre  líderes  dos  presbitérios. 
"Aqui  os  líderes  podem  com- 
partilhar suas  lutas  e  desafi- 
os", ressaltou  Shirley 

O  acampamento  Monte 
Horeb  foi  fundado  em  feve- 
reiro de  1995  e  já  recebeu 
cerca  de  17  igrejas.  Para  o 
proprietário  do  local,  Osval- 
do Thieme,  transformar  sua 
chácara  em  um  acampamen- 
to foi  uma  bênção.  "Pude  ver 
várias  conversões  e  sei  que 
Deus  tem  usado  nossas  vidas 
para  isso",  enfocou.  Segundo 


Osvaldo,  o  Encontro  de 
Orientadores  foi  uma  idéia 
extraordinária,  pois  possibili- 
ta a  uniformidade  de  trata- 
mento dos  adolescentes.  O 
proprietário  está  empenhado 
em  oferecer  uma  estrutura  lo- 
cal para  receber  com  seguran- 
ça e  conforto  uma  quantida- 
de maior  de  pessoas, 
Opinião 
O  líder  Uili  Pereira  Bitten- 
court, da  Freguesia  do  Ó,  de- 
clarou que  o  encontro  está 
sendo  muito  proveitoso.  "O 
tempo  das  oficinas  poderia  ter 
sido  um  pouco  maior,  para  um 
melhor  aproveitamento",  dis- 
se. E  falou  que  no  final  do 
encontro  haverá  muito  mate- 


rial para  o  trabalho  com  os 
adolescentes. 

"O  encontro  atingiu  todas 
as  minhas  expectativas  .  Tam- 
bém concordo  que  o  tempo 
das  oficinas  não  foi  suficien- 
te", comentou  Eliane  Uiling, 
do  Presbitério  do  Ipiranga. 

Na  opinião  de  Roseli 
Rodrigues  dos  Sanos,  do 
Presbitério  de  Maringá  (PR), 
"o  trabalho  foi  válido  por- 
que atingiu  os  objelivos,  na 
área  de  jornalismo,  por 
exemplo,  pude  entender 
como  desenvolver  uma  me- 
lhor redação  para  os  adoles- 
centes", enfocou. 

Luciana  Tonon  (IPI  de 
Roiândia)  e  equipe. 


o  Estandarte 
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IPI  de  Salto 
realiza  Escola  Bíblica  de  Férias 


Do  dia  29  de  janeiro  a  02  de 
fevereiro  deste  ano,  foi  realizada, 
pela  primeira  vez  em  nossa  IPI  de 
Salto,  uma  Escola  Bíblica  de  Féri- 
as. A  mesma  foi  organizada  e 
dirigida  por  uma  equipe  formada 
pelas  nossas  irmãs:  Seminarista 
Jaqueline  Regina  e  as  irmãs 
Rosana,  Izabel,  Mônica,  joseline 
e  Leila.  No  domingo  dia  28,  fo- 
ram distribuídos  aproximadamen- 
te 1 50  convites  nas  redondezas  do 
bairro,  com  a  colaboração  dos  alu- 


nos da  nossa  Escola  Dominical. 

A  nossa  expectativa  foi  supera- 
da logo  no  primeiro  dia,  com  o 
comparecimento  de  36  adolescen- 
tes e  crianças,  número  este  que  foi 
aumentado  diariamente,  de  manei- 
ra que  no  último  dia  tivemos  a  par- 
ticipação de  77  alunos.  É  bom  sa- 
ber que  95%  da  frequência  eram 
de  crianças  não  evangélicas. 

O  lema  principal  desta  EBF  foi 
"Amizade",  e  o  versículo  chave  era: 
"O  meu  mandamento  é  este,  que 


Parte  das  crianças  com  os  fantoches 


Parle  das  crianças  com  os  certificados  da  EBF 
(IPI  de  SaUo-SP) 


vos  ameis  uns  aos  outros,  assim 
como  eu  vos  amei"  (João  15.12). 
Foram  utilizados  alguns  recursos 
como:  flanelógrafo,  histórias  ilus- 
tradas e  fantoches,  visando  sempre 
à  instrução  cristã  dos  participantes. 

Todos  os  dias  era  oferecido  aos 
participantes  um  gostoso  lanche, 
carinhosamente  preparado e  servi- 
do pelas  nossas  irmãs:  D.Cleide, 
D.lrma  e  D.Olívia,  com  o  auxílio 
do  licenciado  André,  mais  o  sr. 
Genil  e  Presb.  Manoel. 

O  encerramento  da  EBF  se  deu 


no  domingo  dia  4,  no  culto  da 
noite,  quando  compareceram  al- 
guns pais  de  alunos.  Na  ocasião 
foram  entregues  certificados  de 
participação,  juntamente  com 
Novos  Testamentos  para  todos  os 
alunos  da  EBF. 

Oramos  a  Deus  para  que  o 
principal  objetivo  seja  alcança- 
do, ou  seja,  a  salvação  de  almas 
através  da  semente  lançada.  Ao 
nosso  Deus  toda  honra  e  toda 
glória,  para  sempre. 

Presb.  Manoel  Paes 


Dia  Internacional  da  Mulher 


Em  8  de  março  foi  comemora- 
do o  Dia  Internacional  da  Mulher. 

Em  todo  o  mundo  as  mulheres 
se  manifestaram  contando  com  a 
solidariedade  de  muitos  homens. 

Toda  conquista  pressupõe 
avanços  e  retrocessos,  e  mesmo 
quando  ocorre  um  retrocesso,  o 
resultado  ainda  será  um  avanço 
comparado  à  situação  anterior. 

Entendemos  que  não  seria  ne- 
cessário um  Dia  Internacional 
da  Mulher,  Dia  da  Consciência 
Negra  ou  dos  Direitos  Humanos, 
se  lodos  os  indivíduos  tivessem 


direitos  iguais  como  cidadãos.  A 
comemoração,  a  lembrança  em 
um  determinado  dia,  serve  para 
nos  colocar  frente  a  estas  e  ou- 
tras tantas  injustiças  que  existem, 
e  nos  aponta  um  longo  caminho 
a  seguir  para  que  as  desigualda- 
des sejam  extirpadas  das  rela- 
ções humanas. 

Na  igreja  podemos  perceber, 
por  um  lado,  mulheres  se  cons- 
cientizando  de  que  podem  co- 
laborar de  forma  mais  ampla  em 
todas  as  áreas  da  atuação 
eclesial  e,  por  outro,  homens  e 


mulheres  que  insistem  em  res- 
tringir oportunidades  de  partici- 
pação, usando  argumentos  de 
cunho  cultural  ou  colocações 
bflbiico-teológicas  que  se  esva- 
ziam por  serem  particularizadas. 

Como  a  Igreja  tem  desempe- 
nhado sua  função  de  luz  no  mun- 
do? Tem  iluminado  a  tal  ponto 
de  influenciar  a  sociedade  a  fim 
de  que  a  violência  contra  as  mu- 
lheres seja  minimizada? 

Este  assunto  não  lhe  diz  res- 
peito? 

Deus  criou  a  mulher  para 


ser  companheira  do  homem  e 
ambos  vivenciaram  as  novas 
do  Reino. 

Que  o  Dia  Internacional  da 
Mulher  possa  nos  levar,  como 
Igreja,  à  reflexão  no  que  diz 
respeito  às  desigualdades,  dis- 
criminação, preconceitos  e  de 
como  temos  colaborado  para 
que  estes  procedimentos  sejam 
substituídos  pelo  respeito  à 
dignidade  humana. 

Grupo  de  Reflexão  do 
Ministério  Feminino 


Uma  entrevista  com  o 
mais  novo  professor  do  STL 


Preocupado  com  o  atual 
momento  na  Igreja  quanto 
à  educação  cristã,  o  Semi- 
nário Teológico  de  Londri- 
na tem  procurado  investir 
com  mais  ênfase  nesta  área. 
Seu  pensamento  sobre  isso 
éode  que  é  impossível  rea- 
lizar um  trabalho  adequado 
às  necessidades  da  Igreja, 
sem  contar  com  pessoas  que 
pensem  Educação  Cristã  em 
tempo  integral.  Devido  a 
esta  preocupação,  o  STL, 
através  da  Fundação  Eduar- 
do Carlos  Pereira,  contratou 
em  regime  de  tempo  integral 
o  Rev.  Silas  de  Oliveira,  que 
é  o  atual  Secretário  de  Edu- 
cação da  Igreja  Presbiteriana 
Independente,  para  a  cadei- 
ra de  Teoria  e  Prática  da  Edu- 
cação Cristã.  O  Rev.  Silas 
falou  ao  ''Estandarte"  sobre 
sua  nova  função  e  expecta- 
tivas quanto  à  Educação 
Cristã  da  nossa  Igreja. 

"O  Estandarte"-  Poderia 
nos  apresentar  um  diagnós- 
tico quanto  ao  atual  sistema 
educacional  da  IPI  do  Brasil? 

Rev.  Silas  -  A  pergunta 
exige  várias  considerações. 
Apresentar  um  diagnóstico 
carece  de  um  levantamento 
estatístico  minucioso  com 
inúmeros  detalhes.  Isto  nós 
não  temos.  O  que  temos  é 
uma  visão  geral  quanto  ao 
nosso  sistema  de  ensino. 
Não  podemos  negar  que  os 
reflexos  do  ensino  secular, 
somados  às  inúmeras  ten- 
dências que  valorizam  so- 
mente o  emocional,  têm 
atingido  diretamente  a  vida 
da  Igreja.  Esta  não  tem  en- 
contrado respostas  adequa- 
das aos  problemas  do  povo. 
A  educação  deve  estar  vol- 
tada para  as  pessoas  com  o 
propósito  de  produzir  vida. 
Uma  educação  que  não  leve 
o  ser  humano  a  encarar  a 
vida  não  somente  como  dá- 
diva, mas  também  como 
possibilidade  de  ser  bênção, 
pode  ser  tudo,  menos  edu- 
cação. Nosso  sistema  educa- 
cional precisa  ser  repensado 
constantemente,  de  Conse- 


lho a  Supremo  Concílio. 

"O  Estandarte"  -  Como 
se  deve  entender  a  educa- 
ção cristã? 

Rev.  Silas  -  O  termo  é 
muito  amplo  e  merece  um 
estudo  bíblico/teológico  em 
profundidade.  Em  rápidas 
palavras  podemos  dizer  que 
educação  significa  guiar, 
conduzir  "para  fora"  o  poten- 
cial existente  dentro  do  ser 
humano.  É  a  pos- 
sibilidade de  co- 
locar em  prática 
seu  potencial  es- 
condido, em  di- 
reção ao  prazer 
pela  vida.  Educa- 
ção Cristã  procu- 
ra produzir  no 
homem  ena  mu- 
lher o  desejo  úl- 
timo de  fazer  da 
vida  cristã  um 
verdadeiro  mé- 
todo de  educa- 
ção a  serviço  do 
próximo.  Preci- 
samos lembrar 
que  Educação 
Cristã  não  se  re- 
sume somente  à 
Escola  Domini- 
cal; esta  é  um 
dos  instrumen- 
tos. Ela  começa 
na  família,  passa 
pela  liturgia, 
pelo  púlpito, 
etc,  procurando 
levar  o  cristão  a 
uma  vida  no 
mundo  ao  lado  do  Mestre. 

"O  Estandarte"  -  Em 

sua  opinião,  qual  é  a  mai- 
or dificuldade  enfrentada 
pela  Igreja  na  área  da  Edu- 
cação Cristã? 

Rev.  Silas  -  Nossa  maior 
dificuldade  está  na  forma- 
ção do  corpo  docente.  Os 
professores  (as)  são  voluntá- 
rios que  semanalmente  dão 
um  pouco  de  si  a  serviço  do 
Reino.  Precisamos  treiná-los 
para  que  se  tornem  verda- 
deiros educadores  ias)  do 
Reino  de  Deus.  Se  de  um 
lado  é  preciso  treinar,  por 


outro  precisamos  parar  com 
o  famoso  método  da  impro- 
visação. A  Secretaria  tem  se 
preocupado  com  isso.  Há 
longo  tempo  vem  realizan- 
do cursos  para  a  formação 
de  educadores  cristãos,  pro- 
curando dar  uma  maior 
capacitação  Niqueles  que  tra- 
balham diretamente  com 
este  ministério. 

"O  Estandarte"  -  Fale  um 


o  novo  professor.  Rev.Silas, 
com  .sua  familia 


pouco  sobre  a  sua  expecta- 
tiva quanto  à  nova  função. 

Rev.  Silas  -  A  expectativa 
é  muito  grande.  Tudo  o  que  é 
novo  dá-nos  a  possibilidade 
de  sairmos  em  busca  do  des- 
conhecido. Trabalhar  como 
professor  não  é  fácil,  imagine 
com  Educação  Cristã!  Pode- 
mos dizer  que  será  um  desa- 
fio constante.  Esperamos 
corresponder  à  expectativa  da 
Igreja  que  nos  confiou  tão 
grande  responsabilidade. 

"O  Estandarte" -E  quan- 
to às  diferenças  entre  o 
pastorado  que  exercia  até  o 
final  do  ano  passado  e  sua 


nova  atividadeí 

Rev.  Silas  -  Podemos  falar 
de  diferenças  quanto  às  fun- 
ções, não  quank)  ao  minis- 
tério. O  pastor,  por  natureza, 
precisa  excr(  er  o  seu  papel 
de  educador,  ã  frente  ou  não 
de  uma  comunidade.  No 
pastorado  a  preocupação 
está  voltada  <^s  necessidades 
básicas  da  Igreja  no  seu  dia- 
a-dia.  Como  professor,  vive- 
mos constante- 
mente a  expec- 
tativa do  resul- 
tado, no  que  diz 
respeito  ao 
aprendizado  do 
aluno.  É  claro 
que  a  nova  lun- 
ção  leva-nos 
mais  perto  do 
mundo  das  idói- 
as,  o  que  nos 
possibilita  ensi- 
nar com  mais 
precisão  sobre 
determinados 
assuntos.  Con- 
tudo, estar  perlo 
dos  alunos  e 
com  eles  com- 
partilhar experi- 
ências sobre  o 
ministério  da 
educação  é  algo 
gratificante. 

''O  Estan- 
darte"-E  quan- 
to às  demais 
funções  que 
eslá  exercendo 
no  Seminário? 
Rev.  Silas  -  Na  realida- 
de, além  do  trabalho  de- 
senvolvido como  professor 
da  área,  exercemos  as  se- 
guintes funções:  pego  Acfl: 
HômiÇS  -  Responsável  pelo 
entrosamento  entre  as  ma- 
térias e  disciplinas,  asses- 
sorando o  corpo  docente  e 
a  direção  quanto  às  dificul- 
dades curriculares  e  peda- 
gógicas; Estágios^SujjeíylsIr 
^Kiados  -  a  partir  de  1996 
o  Seminário  conta  em  seu 
currículo  com  os  estágios 
supervisionados.  É  matéria 


obrigatória  para  lodos  os 
alunos  do  V  c  4'  anos. 


Nosso  objetivo  é  aproximar 
ainda  mais  o  Seminário  da 
Igreja  e  vice-versa,  com  a 
perspectiva  de  que  teoria  e 
prática  caminhem  juntas; 
Program a  d a 1 1 .i c i l aç ã t)__e 
Treinjm3enlo_de  LidcrAQça 
-  estamos  assumindo  a  co- 
ordenação dest<'  i  urs<i,  vol- 
tado para  Londrina  e  Re- 
gião. Na  realitladc,  estamos 
rc(  ornejando,  pois  já  tun- 
cionava  em  semestres  an- 
teriores. É  um  curso  de  te- 
ologia para  leigos,  procu- 
rando capacitá-ios  ao  ser- 
viço da  Igreja.  Começare- 
mos no  segundo  srmeslre. 

"O  Estandarte"  -  Qual  a 
palavra  que  gostaria  de  dei- 
xar à  Igreja,  como  pessoa 
responsável  pela  área  de 
Educação  Cristã? 

Rev.  Silas  -  Lembremos 
do  conselho  do  Apóstolo 
Paulo,  quando  fala  a  respei- 
to dos  dons,  em  Romanos 
1 2:7b;  "o  que  ensina,  r^me- 
re-se  no  fazê-lo".  A  nós  que 
vivemos  em  meio  a  uma  re- 
ligiosidade desesperada 
quanto  à  busca  de  dons,  o 
apóstolo  pede  esforço 
quanto  ao  dom  do  ensino. 
E  preciso  um  trabalho  de 
conscientização  geral.  Mui- 
tos ventos  de  doutrinas  se- 
riam evitados  se  nossas  igre- 
jas investissem  tempo  no 
ensino.  Não  podemos  per- 
mitir que  a  inért  ia  da  edu- 
cação secular,  tão  sofrida  e 
desmoralizada  em  nosso 
país,  exerça  influência  so- 
bre nossas  comunidades.  É 
preciso  reconhecer  que 
educação  é  prioridade  c 
como  tal  deve  ser  tratada. 
Finalizando,  uma  palavra 
aos  pastores  e  Conselhos: 
permitam  que  a  educação 
seja  um  dom  constante  a 
desafiá-los  frente  às  neces- 
sidades de  uma  Igreja.  Se  a 
nossa  educação  não  estiver 
produzindo  vida  em  nós 
mesmos  c  no  próximo,  não 
estamos  realizando  efetiva- 
menie  Educação  Cristã. 
Que  o  Mestre  dos  mestres 
nos  ensine  a  ensinar. 


o  Estandarte 


Secretaria  de  Relações  Intereclesiásticas 
da  IPI  do  Brasil  -  Ata  da  3-  Reunião 


Dia  23/02/96  -  Horas: 
15:20  -  Local  Esc.  Central 
da  IPIB,  rua  Amaral  Gurgel, 
452,  SL  -  São  Paulo.  Presen- 
tes -  Rev.  Mathias  Quintela 
de  Souza,  secretário;  Paulo 
de  Melo  Cintra  Damião,  se- 
cretário de  atas;  Abival  Pi- 
res da  Silveira,  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  Luiz 
Alberto  M.Sabanay  e  Ger- 
son Mendonça  de  Annun- 
ciação.  Ausente  -  Rev.  Éber 
Cocareli.  Visitantes  -  Revs. 
Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, Secretário  Executivo 
da  IPIB;  Noedy  Barbosa  de 
Souza,  membro  da  secreta- 
ria pastoral  e  o  Presbítero 
Reuel  de  Matos  Oliveira, 
Secretário  do  Supremo  Con- 
cílío  da  IPIB.  Leitura  Bíbli- 
ca -  Ef.  4.1-6  pelo  Rev. 


Mathias  e  oração  pelo  Rev. 
Godoy.  Decisões:  1  -  Adiar 
as  leituras  das  atas  anterio- 
res. 2  -  Registrar  o  envio  de 
cheques  feito  pela  Aliança 
Mundial  de  Igrejas  Reforma- 
das (AMIR)  no  valor  de  US$ 
28.000,00  (vinte  e  oito  mil 
dólares)  sendo  que  US$ 
25.000,00  são  para  atender 
solicitação  feita  em  1992, 
para  a  publicação  de  obras 
de  Calvino,  em  português, 
e  US$  3.000,00  são  para 
atender  solicitação  para  a 
tradução  de  um  livro,  do  in- 
glês para  o  português,  feita 
pelo  Rev.  Américo  Ribeiro, 
da  Igreja  Presbiteriana  do 
Brasil.  Outro  cheque  no 
valor  de  F$  8.000,00  (oito 
mil  francos  suíços)  também 
para  a  publicação  de  obras 


de  Calvino.  Encaminhar  ao 
Seminário  de  São  Paulo  os 
US$  25.000,00  e  os  F$ 
8.000,00;  e  à  IPB  o  valor  de 
US$  3.000,00,  solicltando- 
se  cópia  dos  projetos,  Infor- 
mações sobre  seus  anda- 
mentos e  prestação  de  con- 
tas à  SRI.  3  -  Registrar  que 
no  dia  11/03  haverá  uma 
reunião  da  Missão  Pres- 
biteriana no  Brasil,  às  1 0:00 
horas,  com  a  presença  de 
uma  delegação  da  Pres- 
byterian  Church  (USA),  que 
também  visitará  o  trabalho 
da  SRI  em  Palmas-TO, 
acompanhados  dos  Revs. 
Abival  e  Gerson.  4  -  Regis- 
trar o  envio  de  US$ 
1.000,00  (um  mil  dólares) 
feito  pelo  Presbitério  Mus- 
kingum  Valley,  da  PCA,  den- 


tro do  convénio  existente 
com  o  Presbitério  do  Norte 
da  IPIB,  especificamente 
para  ser  empregado  na  IPI  de 
Belém,  como  parte  do  sus- 
tento pastoral.  Encaminhara 
importância  ao  Presbitério 
do  Norte,  solicitando-se  a 
devida  prestação  de  contas. 
5  -Tomar  conhecimento  que 
a  unidade  da  AIPRAL  é  de 
US$  1.000,00  de  1995  em 
diante.  6  -  Registrar  o  ofício 
da  Igreja  Cristã  Reformada 
no  Brasil  -  Húngara,  mani- 
festando profunda  gratidão 
pel  o  trabal  ho  de  parceri  a  de- 
senvolvido  através  do  Rev. 
Roberto  Cruz  Themudo 
Lessa,  por  dois  anos.  7  -  To- 
mar conhecimento  do  rela- 
tório oral,  feito  pelo  Rev. 
Sabanay,  de  sua  viagem  aos 


EUA  e  Suíça.  8  -  Nomear 
como  representantes  jun- 
to ao  CLAI-Brasil  o  Rev. 
Sabanay  e  a  irmã  Vera  Ma- 
ria, visando  à  Assembléia 
a  se  realizar  no  dia  08/03/ 
96;  9  -  Propor  a  criação 
de  uma  comissão  de  Diá- 
logo e  Cooperação  para  a 
Comissão  Executiva  da 
IPB,  para  que  a  mesma 
proponha  os  passos  mais 
concretos  no  projeto  de 
aproximação  e  coopera- 
ção entre  as  duas  Igrejas. 
Da  IPIB  são  indicados  os 
Revs.  Mathias,  Paulo  e 
Abival.  10  -  Encerramen- 
to às  17:50  hs,  com  ora- 
ção pelo  Rev.  Noedy. 

Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião 

Secretário  de  atas. 


SRI  -  Ata  da  4^  Reunião 


Dia  -  23/02/96  -  Hora: 
19:00  hs  -  Local:  Universi- 
dade Mackenzie  -  São  Pau- 
lo. Presentes  -  Revs. 
Mathias  Quintela  de  Sou- 
za, secretário;  Paulo  de 
Melo  Cintra  Damião,  secre- 
tário de  atas;  Abival  Pires 
da  Silveira,  Antônio  de 
Godoy  Sobrinho,  Luiz 
Alberto  M.  Sabanay  e  Ger- 
son Mendonça  de  Annun- 
ciaçâo.  Ausente  -  Rev.  Éber 
Cocareli.  Visitantes  -  Revs. 
Hírcio  de  Oliveira  Guima- 
rães, Secretário  Executivo 
da  IPIB;  Noedy  Barbosa  de 
Souza,  membro  da  secreta- 
ria pastoral;  Paulo  Cintra 
Damião,  membro  da  Asses- 
soria de  Imprensa  e  Comu- 
nicação e  Diretor  do  jornal 
O  Estandarte,  e  os  mem- 
bros da  Comissão  de  Rela- 
ções Intereclesiásticas 
(CRIE)  da  Igreja  Presbi- 
teriana do  Brasil.  Leitura 


Bíblica -Ef.  4.1-6  pelo  Rev. 
Mathias  e  oração  pelo  Rev. 
Wilson  Souza  Lopes,  Secre- 
tário Executivo  da  IPB.  Esta 
reunião  faz  parte  do  pro- 
cesso de  aproximação  com 
a  família  reformada  e  pres- 
biteriana, conforme  deci- 
são do  Supremo  Concílio. 
Para  fins  históricos  reglstra- 
se  que,  no  dia  02/09/1 995, 
na  sala  do  conselho  da  1* 
IPI  de  São  Paulo,  rua  Nestor 
Pestana,  152  às  9:00  hs, 
parte  dos  membros  da  dire- 
toria  do  Supremo  Concílio 
juntamente  com  alguns  Se- 
cretários e  Assessores  recep- 
cionou parte  da  diretoria  e 
alguns  Assessores  do  Supre- 
mo Concílio  da  Igreja  Pres- 
biteriana do  Brasil.  Desde 
1 903,  esta  foi  a  primeira  vez 
que,  oficialmente,  as  duas 
diretorlas  se  encontraram. 
O  conteúdo  do  encontro 
está  gravado  em  fita  de 


vídeo,  sob  a  responsabilida- 
de do  secretário  executivo. 
Este  2°  encontro  foi  realiza- 
do sob  os  auspícios  da  IPB, 
a  fim  de  aprofundar  o  pro- 
jeto de  cooperação. 

O  Rev.  Mathias  comuni- 
ca a  proposta  de  se  criar 
uma  Comissão  de  Diálogo 
e  Cooperação,  que  será  en- 
caminhada para  a  próxima 
reunião  da  Comissão  Exe- 
cutiva da  IPB,  a  realizar-se 
nos  dias  09  a  15/03/96,  em 
Guarulhos,  para  a  qual  a 
diretoria  da  IPI  foi  convida- 
da a  participar,  cabendo  ao 
Rev.  Mathias  a  mensagem 
no  culto  do  dia  10.  O  Rev. 
Paulo  de  Melo,  coordena- 
dor da  área  nacional  acom- 
panhará toda  a  reunião,  em 
nome  da  SRI.  Encerramen- 
to às  20:20  hs,  com  oração. 
Rev.  Paulo  de  Melo 
Cintra  Damião 
Secretário  de  atas. 


Igreja 
Evangélica 
Brasileira  em 
Orlando 

Já  existe  uma  Igreja  Evangélica  Brasileira 
em  Orlando,  na  Flórida  -  USA 


Assim,  se  você  for  aos 
Estados  Unidos  e  em  seu 
programa  estiver  incluí- 
da a  cidade  de  Mickey 
Mouse,  reserve  uma  tar- 
de de  domingo  para  co- 
nhecer a  igreja  dos  bra- 
sileiros. Você  participará 
de  um  culto  alegre  e  di- 
nâmico, e  conhecerá 
uma  Comunidade  Cristã 
ativa  e  imbuída  de  sua 
responsabilidade  na 
apresentação  de  jesus 
Cristo  como  nossa  única 
esperança. 

A  congregação  se  re- 
úne na  Capela  da  IMgre- 


ja  Presbiteriana  de  Or- 
lando, bem  no  centro  da 
cidade,  esquina  da  Av. 
Magnolia  com  Church 
Street.  É  fácil  de  encon- 
trar e  há  estacionamento 
à  vontade. 

Escola  Dominical:  às 
17:30  horas. 

Ensaio  do  Coral:  às 
18:15  horas. 

Culto  de  Louvor:  às 
19:00  horas. 

Pastores:  Rev.  Jônathas 
do  Valle  Moreira  e 

Rev.  Wesley  Galvão 
Porto 


Igrejas  cubanas 
cheias  pela  primeira 
vez  em  30  anos 


AS  IGREJAS  NO  MUNDO 


Rev.  Richãrd  W.  Irwin 


Havana,  Cuba  -  A  cada 
dia  cresce  a  frequência  nas 
igrejas  em  Cuba.  Rev. 
Hector  Mendez  Rodriguez, 
pastor  presiteriano  em  Ha- 
vana, informa  que  hoje  cer- 
ca de  1 000  pessoas  partici- 
pam do  culto  dominical  em 
sua  igreja,  enquanto  há  cin- 
co anos  havia  apenas  50  ou 
60.  Muitos  são  jovens,  nun- 
ca antes  envolvidos  com  a 
igreja,  "a  busca  de  ajuda 
para  restaurar  suas  vidas". 
Outros  são  ex-membros, 
que  haviam  abandonado  a 
Fé  para  a  doutrina  merxista 
da  Revolução  Cubana. 
Após  a  Revolução  em  1 959, 
houve  um  êxodo  geral  das 
igrejas,  mas  agora,  por  cau- 
sa da  crise  no  socialismo 
cubano,  há  um  ressurgi- 
mento de  preocupação  re- 
ligiosa -  uma  procura  de  um 
sentido  na  vida. 

Para  Rafael  Cepeda,  his- 
toriador e  membro  da  Igreja 
Presbiteriana  Reformada  em 
Cuba,  este  afluxo  de  novos 


Rev.  Hector  Mendez 
Rodrigues 

fiéis  tomou  as  igrejas  de  sur- 
presa, que,  de  modo  geral, 
estão  despreparadas  para 
doutrinar  tanta  gente.  Des- 
taca ele  três  características 
das  pessoas  que  estão  in- 
gressando nas  igrejas:  pos- 
suem um  bom  nível  acadé- 
mico; querem  participar  ati- 
vamente  na  vida  da  igreja 
local;  e  preferem  uma  cele- 
bração litúrgica  que  apele 
tanto  para  o  coração  como 
para  a  cabeça. 


Novos  desafios 
missionários  dos 

presbiterianos 
norte-americanos 


Louisville,  E.U.A.-  "200 
até  o  Ano  2000".  Alcançar 
com  o  Evangelho  de  Cristo, 
200  os  povos  menos  evan- 
gelizados do  mundo  até  a  vi- 
rada para  o  século  21,  é  um 
alvo  missionário  recentemen- 
te adotado  pela  Igreja 
Presbiteriana(E.U.A.) 
(IPEUA). 

Entre  os  povos  a  serem 
atingidos,  estão  nove  tribos 
do  Nepal,  um  pequeno  país 
de  religião  hindu,  localiza- 
do no  Himalaia,  a  mais  alta 
cadeia  de  montanhas  do 
mundo,  entre  a  China  e  a 
índia  .  A  IPEUA  começou 
uma  obra  missionária  pio- 
neira no  Nepal  em  1954, 
como  uma  das  igrejíis  funda- 
doras e  integrantes  da  Mis- 


são Unida  do  Nepal.  Esta 
Missão,  da  qual  participam 
várias  denominações  dos  Es- 
tados Unidos,  Europa  e  Ásia, 
tem  o  propósito  de  "minis- 
trar às  necessidades  do  povo 
nepaiês  no  Nome  e  no  Espí- 
rito de  Cristo,  e  (ornar  Cris- 
to conhecido  pelo  testemu- 
nho de  palavra  e  vida". 

A  IPEUA  pretende  também 
desenvolver  a  obra 
missionária  entre  grupos  ain- 
da não  evangelizados,  exis- 
tentes dentro  do  próprio  terri- 
tório dos  Estados  Unidos. 

"O  desafio  é  grande",  diz 
um  membro  do  "staff"  da 
IPEUA  sediada  em  Louisville, 
Kentucky,  "mas  o  Espírito  San- 
to que  concede  poder  à  igre- 
ja, é  muito  maior". 


Uruguai 

Evangelização 
comprometida  pela 
cultura  de  mercado 


Colónia  Valdense, 
Uruguai  -  Leigos  e  pas- 
tores das  Igrejas 
Metodista,  Luterana  e 
Valdense  se  reuniram 
nesta  cidade,  a  fim  de 
analisar  em  que  medi- 
da a  evangelização  é 
afetada  em  forma  c 
conteúdo  pelos  pressu- 
postos religiosos  de 
uma  economia  de  livre 
mercado.  Debateram 
também  sobre  como 
superar  atitudes,  símbo- 
los e  valores  seculariza- 
dos  para  que  a  evan- 
gelização não  se  trans- 
forme em  mero  objeto 
de  consumo. 


Polónia 

Igreja  Ortodoxa 
atrai  novos 
membros 

Varsóvia,  Polónia  - 

O  número  de  membros 
da  Igreja  Ortodoxa  no 
mundo  está  crescendo, 
devido  ao  ressurgimen- 
to cristão  nos  países  ex- 
comunistas  no  leste  da 
Europa.  Estimativas  va- 
riam entre  200  e  250 
milhões  de  cristãos  or- 
todoxos. O  líder  da 
Igreja  Ortodoxa  da 
Polónia,  o  metropolita 
Bazul  de  Varsóvia,  atri- 
bui a  atração  de  sua 
Igreja  à  arte,  música  e 
arquitetura  bimile- 
nárias,  que  sustentam  o 
princípio  de  que  "todas 
as  coisas  belas  têm  va- 
lor como  espelho  das 
verdades  proclamadas 
pela  religião". 


Casamento  de 
padres? 


Londres,  Inglaterra  -  O 
jornal  Ha  Igreja  da  Inglater- 
ra publicou  uma  entrevista 
com  o  arcebispo  de  Milão, 
Cardeal  Carlo  Martini,  íeila 
quando  de  sua  visita  a  Lon- 
dres recentemente.  Em  suas 
palavras,  o  prelado  deixou 
transparecer  que  é  possível, 
mais  cedo  ou  mais  tarde,  o 
Vaticano  pennitir  o  casamen- 
to de  padres,  visto  que  a  lei 
proibindo-o  é  de  ordem  dis- 
ciplinar e  não  doutrinária. 
Acrescentou  ainda  que  o  ce- 
libato do  clero  foi  estabele- 
cido pela  tradição,  podendo 
em  alguns  casos  no  futuro  ser 
mudado  a  fim  de  adaplar-se 
a  culturas  diferentes. 

O  nome  do  Cardeal  Marti- 


Cardeal  Martini 

ni  surge  freciuenicmcnte  em 
especulações  sobre  quem  su- 
cederá o  papa  )oão  l*aulc)  II 
como  cabeça  da  Igreja  Cató- 
lica Romana. 


Pentecostais  não 
são  donos  do 
Espírito  Santo 


Lima,  Peru  -  Falando 
para  o  II  Encontro  Latino- 
Americano  de  Mulheres 
Pentecostais,  o  pastor  nica- 
raguense Adónis  Nirío,  di- 
rigente da  Comissão 
Penlecostal  Latino-Ameri- 
cana,  de(  larou  ser  necessá- 
rio que  os  penteí  oslats  dia- 
loguem com  outras  igrejas 
e  que  não  considerem  o  Es- 
pírito Santo  ( orno  sua  "pro- 
priedade particular".  Disse 
ainda  que  "o  Espírito  está 
trabalhando  cm  todo  o 
mundo"  e  que  é  preciso 
construir  pontes  com  outras 


Pastor  Adónis  Ni  no 

denominações,  incluindo  a 
Igreja  Católica  Romana. 


(Fontes:  Boletim  Informativo,  PVTR;  ENI 
Bulletin;  Highiights,  PCEUA;  Rápidas) 

N.R.-O  Rev.  Irwin  é  membro  do  Presbitério  de 
São  Paulo  da  IPIB  e  professor  do  Seminário  Teoló- 
gico de  São  Paulo  (IPIB). 


o  Estandarte 


ABRIL/ 1996 


O  Lecionário  (II) 


Atendendo  às  solicitações,  O 
Estandarte  continua  a  trazer  o 
Lecionário  Comum  Revisado. 
Achamos  por  bem  publicá-lo  em 
etapas,  de  dois  em  dois  meses,  e 
com  esclarecimentos  sobre  este 
valioso  subsídio  para  o  culto. 

Para  a  Igreja  de  Jesus  Crtisto, 
as  Escrituras  são  a  própria  Pa- 


lavra de  Deus  escrita.  Nelas  te- 
mos o  testemunho  único  e  sem 
paralelo  da  Palavra  cuja  auto- 
ridade supera  toda  palavra  hu- 
mana -  a  Palavra  do  Deus  vivo, 
plena  e  definitivamente  revela- 
da em  Cristo. 

Se  cremos  assim,  por  que,  en- 
tão, a  enxurrada  de  tantas  pala- 


vras humanas  em  nossos  cultos? 
Devemos,  antes,  silenciar  para 
podermos  ouvir  a  única  palavra 
capaz  de  nos  salvar,  julgar,  corri- 
gir, orientar,  governar,  sustentar, 
instruir,  animar  e  abençoar. 

Toda  ação  do  culto  a  Deus 
deve  girar  em  torno  de  sua  Pala- 
vra: nas  leituras  públicas  do  Anti- 


go e  Novo  Testamentos,  na  fiel 
exposição  das  Escrituras  no  ser- 
mão, e  na  celebração  da  Palavra 
confirmada  nos  Sacramentos. 
Para  restabelecer  a  centralidade 
da  Palavra  de  Deus  no  culto,  não 
há  melhor  meio  de  que  pelo  uso 
do  Lecionário  no  decorrer  do  ano. 

Rev.  Richard  William  Irwin 


Lecionário  -  ano  A 


MAIO  DE  1996 

Dia  5  -  5-  Domingo  da  Páscoa 
Cor  Litúrgica:  branco  e  ouro 

At  7.55-60 
SI  31.1-5,  15-16 
1  Pe  2.2-1 0 
Jo  14.1-14 

Dia  1 2  -  6-  Domingo  da  Páscoa 
Cor  Litúrgica:  branco  e  ouro 

At  17.22-31 
SI  66.8-20 
1  Pe  3.13-22 
Jo  14.15-21 

Dia  19  -  Ascensão  do  Senhor 
Cor  Litúrgica:  branco  e  ouro 


At  1.1-n 

SI  47  ou  SI  93 
Ef  1.15-23 
Lc  24.44-53 

Dia  26  •  Domingo  de  Pentecos- 
tes 

Cor  Litúrgica:  vermelho 

At  2.1-21  ou  Nm  11.24-30 
SI  104.24-34,  35b 
1  Co  12.3b-13  ou  At  2.1-21 
Jo  20.19-23  ou  Jo  7.37-39 
JUNHO  DE  1996 
Dia  2  -  Domingo  da  Trindade 
Cor  Litúrgica:  branco  e  ouro 
Gn  1.1 -2.4a 


SI  8 

2  Co  13.11-13 

Mt  28.16-20 
Dia  9-10-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Gn  12.1-9 
SI  33.1-12 
Rm  4,13-25 
Mt  9.9-1 3,  18-26 

Dia  16-11-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Gn  18.1-15  (21.  1-7) 
SI  116.  1-2,  12-19 


Rm  5.1-8 

Mt  9.35-1 0.8  (9-23) 

Dia  23-12-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Gn  21.8-21 
SI  86.1-10,  16-17 
Rm  6.1b-11 
Mt  10.24-39 

Dia  30-13-  Domingo  no  Tempo 
Comum 

Cor  Litúrgica:  verde 

Gn  22.1-14 
SI  13 

Rm  6.12-23 
Mt  1 0.40-42 

 J 


Bodas  de  ouro 


Orostes  Alves  Nogueira  e  Luíza 
da  Silveira  Nogueira  completaram 
50  anos  de  vida  conjugal,  no  dia 
1 9  de  janeiro  deste  ano. 

Fato  raro  em  nossos  dias,  não 
só  pela  média  curta  de  vida,  mas 
tambóm  pela  desestruturação  da 
família  nos  dias  atuais. 

Por  isso  nós,  os  filhos,  nos  ale- 
gramos por  participar  desse  mo- 
mento tão  marcante  na  vida  de 
nossos  pais,  Orestes  e  Zota. 

Na  noite  do  referido  dia,  a  ce- 
rimónia foi  presidida  pelo  Rev. 
João  Bernardes  da  Silva,  na  resi- 
dência do  casal,  no  Bairro  da  Gra- 
ma, juntamente  com  seus  filhos, 
netos  e  demais  pessoas  da  famí- 
lia. O  dirigente  baseou  sua  men- 


sagem em  Hebreus  11.23-26, 
mencionando  alguns  exemplos 
na  vida  do  casal. 

Em  primeiro  lugar,  queremos 
agradecer  a  Deus  pela  vida  que  deu 
a  nossos  pais,  por  tudo  quanto  fez 
para  eles  até  agora  e,  também,  agra- 
decer a  eles  pela  maneira  com  que 
nos  orientaram,  para  que  nós  pu- 
déssemos ser  hoje  o  que  somos.  Só 
nos  resta  pedir  a  Deus  que  conti- 
nue derramando  suas  bênçãos  so- 
bre suas  vidas,  concedendo-íhes 
saúde  nos  anos  de  vida  que  ainda 
terão  aqui  na  terra.  Salmo  92.1 2. 

Ambos  são  membros  da  IPI  de 
Areado-MG. 

Presb.  Tércio  Nogueira 


1-  IPI  de  São  Luís  do  Maranhão 
Uma  vida  consagrada  a  Deus 


No  dia  14  de  janeiro 
deste  ano  foi  realizado  na 
1-  IPI  de  São  Luís  do 
Maranhão  um  Culto  de 
Ação  de  Graças  pelo  35^ 
aniversário  de  ministério 
missionário  de  Arina  de 
Figueiredo  Silva.  No  fim 
de  1960,  foi  convidada 
para  ser  missionária  da 
igreja  pela  Assembleia 
Geral,  com  unanimidade 
de  votos.  Assumiu  em  1 5/ 
01/1961.  Desde  então, 
ela  tem  trabalhado  em 
todo  campo  presbiteriano 
independente  do  Mara- 
nhão. O  coral  "Eduardo 
Carlos  Pereira",  da  1- 
Igreja,  cantou  três  belís- 
simos hinos.  Um  grupo 
de  nove  adolescentes  e 
jovens  da  congregação  de 
Bacabal  cantou  com  ela 
o  belo  hino  "Mil  Vezes 
Mil",  e  um  grupo  de  15 
pessoas,  todas  da  1  -  Igre- 
ja, rememorou  a  1-  Esco- 
la Bíblica  de  Férias  minis- 
trada por  ela,  e  até  can- 
tou as  canções  que  ela 
ensinou  naquela  ocasião. 
Ela  e  seus  dois  filhos, 
Nilson  e  Nehemias,  apre- 


sentaram um  lindo  jogral 
sobre  sua  vida  missionária 
e  os  fatos  mais  importantes 
dela.  O  Nilson,  em  ligeiras 
palavras,  disse  que  dava 
graças  a  Deus  pela  mãe 
que  ele  tinha  e  pelo  modo 
como  ela  o  orientou  e  a  seu 
irmão  Nehemias.  Foi-lhe 
entregue  uma  placa  de  pra- 
ta comemorativa.  A  mensa- 
gem foi  transmitida  pelo 
presbítero  Sérgio  Cotrim 
Guará,  vice-presidente  do 
Conselho  e  presidente  do 
Presbitério  do  Norte,  base- 
ada em  Isaías  52.7  -  "Os 
pés  dos  que  anunciam  coi- 
sas boas".  O  templo  ficou 
superlotado  embora  tives- 
se caído  copiosa  chuva  so- 
bre São  Luís.  Apesar  da 
chuva  e  de  nossa  enfermi- 
dade, pudemos  estar  pre- 
sente e  impetramos  a  bên- 
ção. Após  o  culto  houve 
um  momento  de  confrater- 
nização, com  distribuição 
de  bolos  e  refrigerantes. 

Estiveram  presentes  re- 
presentantes da  2-e  3-  Igre- 
jas de  São  Luís,  da  Igreja  de 
Viana  e  das  congregações 
do  interior. 


O  Rev.  Valdir  Mariano 
de  Souza,  pastor  da  igre- 
ja, não  esteve  presente 
por  estar  em  São  Paulo 
gozando  férias. 

Arina  Figueiredo  Sil- 
va, missionária  aposen- 
tada, trabalhou  até  a  sua 
aposentadoria  por  con- 
ta da  Secretaria  de  Mis- 
sões. Reside  em 
Bacabal,  a  300  Km  de 
São  Luís,  onde  dirige 
uma  promissora  congre- 
gação, a  qual  já  tem  re- 
cursos para  comprar  e 
murar  o  terreno  onde 
será  construído  o  tem- 
plo. Está  se  viabilizando 
a  escritura  do  terreno. 
Na  Vila  São  José,  muni- 
cípio de  Buriti  de  Inácia 
Vaz,  já  há  mais  de  30 
pessoas  convertidas  que 
construíram  o  templo  e 
onde  aguardam  a  visita 
de  pastor  para  realiza- 
ção de  batismos  e  outros 
atos  pastorais. 

Kev.  Adiel  Tito  de 
Figueiredo 

Pastor  fcmérito  da  IMPI 
de  São  Luís. 


Adélio  Mendes  Filho 


Faleceu  no  dia  31/01/ 
96,  em  Piracicaba,  o  irmão 
Adélio  Mendes  Filho,  nas- 
cido em  Araçatuba-SP,  filho 
de  Adélio  Mendes  e  júnia 
Mendes.  Era  membro  da 
Igreja  Presbiteriana  do  Jd. 
Augusta,  em  São  José  dos 
Campos.  Há  mais  de  1  ano 
morava  em  Piracicaba,  pas- 
sando a  frequentar  a  nossa 
IPI  local,  juntamente  com 
sua  esposa  Vera  Maria 
Alves  Mendes,  e  seus  filhos 


Ana  Rute  e  Paulo  André. 
Em  nossa  igreja  exerceu  o 
ministério  da  música,  sen- 
do oqganista,  regente  do  co- 
ral e  do  quarteto  masculi- 
no. Profundo  estudioso  da 
Palavra  de  Deus,  foi  tam- 
bém professor  da  Escola 
Dominical  na  classe  dos 
adultos.  Um  de  seus  sonhos 
era  ver  a  unidade  das  Igre- 
jas Presbiterianas.  Em 
Piracicaba,  trabalhou  nes- 
se sentido  realizando  uma 


linda  cantata  no  Natal  de 
1 994,  com  as  Igrejas  Pres- 
biterianas da  cidade.  Tinha 
47  anos  quando  foi  para  a 
glória,  junto  do  Pai  Celes- 
tial. "Bem  aventurados  os 
mortos  que  desde  agora 
morrem  no  Senhor.  Sim,  diz 
o  Espírito,  para  que  descan- 
sem das  suas  fadigas.  Pois 
as  suas  obras  os  ocom- 
panham."  Ap.  14.13. 
Rev.  Marcos  Nunes  da 
Silva 


NECROLÓGIOS 


Palmira  Lopes 


Faleceu,  no  dia  2S  du 
abril  do  1995,  D.Palmira 
Lopes,  fiel  serva  do  Senhor. 

Nasceu  em  Bariri-SP,  em 
lar  evangélico,  no  dia  1 2  de 
agosto  de  1902. 

Apesar  de  ser  analfabe- 
ta, foi  sempre  firme  na 


doutrina  cristã,  jamais  du- 
vidando de  sua  salvação 
em  Cristo. 

Foi  mãe  exemplar.  Há 
49  anos  era  viúva  de 
Calvino  Barbosa,  com 
cjuem  tove  10  filho».,  a  sa- 
bur:  Nair,  Sincvio,  Vilma, 
Lourdes,  Marcílio,  Nelson, 
Adir,  Maria,  Dirce  e  Darci. 
Deixou  1 9  netos,  1 2  bisne- 
tos e  vários  trinetos. 

Como  seu  filho,  agrade- 
ço a  Deus  a  vida  abençoa- 
da de  minha  mãe. 

"Preciosa  é  aos  olhos  do 
Senhor  a  morte  dos  seus 
santos."  SI.  II 6.  I  S 

Diácono  Sinézio  Barbosa 


Risoleta  Laura 
Ruela 


o  Estandarte.  Foi  utna 
crente  fiel  e  zelosa  durante 
sua  vida  cristã. 

Quando  era  um  pouco 
mais  nova,  mais  ou  menos 
dos  62  aos  80  anos,  D. 
Risoleta  fazia  uma  cami- 
nhada de  5  quilómetros,  a 
pé,  para  ir  à  igreja.  Não 
media  esforços  para  parti- 
cipar dos  trabalhos  na  igre- 
ja, embora  morasse  na 
zona  rural,  no  Bairro  da 
Grama.  Deixou  apenas 
uma  irmã.  Tia  Tota,  residen- 
te na  cidade  Patriarca,  em 
São  Paulo,  além  de  muitos 
sobrinhos. 

Em  seu  sepultamento, 
foram  oficiantes  o  pastor  da 
Igreja,  Rev.  Arnaldo  Ferrei- 
ra do  Nascimento,  e  mais 
os  Revs.  João  Bernardes  da 
Silva  e  Orlando  Braidotte. 

"Bem-avenlurados  os 
mortos  que  desde  agora 
morrem  no  Senhor."  Ap. 
14.13. 

Presb.  Tércio  Nogueira 


Foi  promovida  aos 
tabernáculos  eternos,  no 
dia  25-02-1 990,  nossa  irmã 
Risoleta  Laura  Ruela,  nas- 
cida em  14-7-1907.  Era 
membro  da  IPI  de  Areado  - 
MG,  onde  ainda  jovem  fez 
sua  pública  profissão  de  fé. 
Nessa  época  passou  a  ser 
assinante  de  O  Estandarte, 
jornal  que  fazia  questão  de 
ler  integralmente.  Recordo- 
me  bem,  nas  muitas  vazes 
em  que  a  visitei,  que  ela  ti- 
nha imenso  prazer  em  co- 
mentar as  notícias  lidas  em 


Liturgia:  um  problema  atual 


/s.  6.1-8 

"...  o  espírito  em  que 

se  adora  é  sempre 
mais  importante  que 
a  forma  e  a  ordem 
que  o  culto  em  si 

tenha..." 
F.S.Fitzsmmonds 

Ouando  nos  referi 
mos  ao  culto, 
1^  liturgia  quer  di- 
zer aquilo  que  se  faz  no 
culto  público".  Assim, 
entendemos,  por  "litur- 
gia", todos  os  elementos 
e  atos  realizados  duran- 
te a  celebração.  A  pala- 
vra grega  "leitourgía" 
significou  primeiramen- 
te "um  serviço  prestado 
voluntariamente  à  Pá- 
tria; assumir  por  deter- 
minação própria,  algu- 
ma tarefa  para  servir  à 
nação". 

O  cristão  é  o  homem 
que  trabalha  para  Deus 
e  para  os  homens,  pri- 
meiro porque  o  deseja  de 
todo  coração;  e,  segun- 
do, porque  é  compelido 
pelo  amor  de  Deus  que 
o  constrange  (Willian 
Barclay).  Por  isso  "o  es- 
pírito em  que  se  adora  é 
sempre  mais  importante 


que  a  forma  e  a  ordem 
que  o  culto  em  si  tenha" 
(F.S.Fitzsmmonds), 

Há  hoje  uma  verda- 
deira batalha,  nas  igrejas 
com  referência  aos  novos 
elementos  do  culto  e  seus 
acessórios  litúrgicos. 

Pode-se  ou  não  se 
pode  cantar  corinhos,  to- 
car bateria,  guitarra, 
contrabaixo,  teclado  ou 
violão?  A  fé  tem  uma  úni- 
ca origem  que  é  Deus; 
porém,  é  bom  lembrar 
que  sua  forma  de  expres- 
são é,  antes  de  tudo,  cul- 
tural. Qual  é  a  língua  que 
Deus  fala?  O  hebraico, 
aramaico,  grego,  latim, 
inglês  ou  português?  De 
que  maneira  devemos 
estar  vestidos  para  com- 
parecer ao  templo?  De 
túnicas  à  semelhança  dos 
antigos  rabinos  judeus, 
ou  de  terno  e  gravata 
como  os  modernos  ho- 
mens de  negócio?  Que 
instnjmenlos  devemos  to- 
car no  culto  para  o  lou- 
vor do  Senhor?  A  flauta, 
o  adufe  e  a  harpa,  ou  o 
órgão,  o  hannônio,  o  pia- 
no, ou  a  guitarra,  o  vio- 
lão e  a  bateria?  Devemos 


louvá-lo  estáticos  à  se- 
melhança dos  europeus 
tradicionais;  com  danças 
à  semelhança  dos  judeus, 
ou  com  a  liberdade  per- 
mitida entre  os  carismá- 
ticos brasileiros?  Quando 
estivermos  tratando  do 
assunto  culto,  penso  que 
devemos  perguntar  como, 
e  não  de  que  forma  ou 
com  o  quê.  Parece-nos 
que  hoje  há  um  só  erro, 
porém  sendo  demonstra- 
do de  duas  maneiras:  uns 
que  se  arvoram  como  de- 
fensores da  sã  doutrina  e 
outros,  como  paladinos 
da  liberdade  de  expres- 
são de  fé.  Vejo,  sim,  a  im- 
pertinência dos  primei- 
ros, achando  que  nossa 
herança  de  adoração  é  a 
única  maneira  perfeita  de 
culto;  vejo,  nos  outros, 
com  sua  intransigência,  a 
indisposição  de  aceitar  a 
expressão  de  fé  do  modo 
já  estabelecido  na  expe- 
riência de  longo  prazo. 
Concordo  plenamente 
com  o  pensador  Mileon 
Z.S.  quando  diz:  "O  cul- 
to nunca  haverá  de  ser 
formal  ou  informal,  mas 
tão-somente  em  espírito  e 


verdade.  O  formalismo 
excessivo  poderá  impedir 
as  reais  manifestações  do 
Espírito  Santo;  e  o  infor- 
malismo  poderá  degene- 
rar-se  em  confusão  e  des- 
respeito. Somente  em  es- 
pírito e  verdade  é  que 
cumpriremos  verdadeira- 
mente a  nossa  tarefa  e 
privilégio  de  cultuar  ao 
Senhor." 

Qual  é  o  culto  que 
Deus  aceita,  que  louvor 
Deus  recebe?  Como  es- 
sência é  "em  espírito  e 
em  verdade"  (Jo.  4.25); 


como  exemplo  o  Senhor 
nos  deixou  a  criança 
(Mt.  21.16). 

Seria  muito  interessan- 
te e  pedagógico  que,  em 
vez  de  ficarmos  nos 
digladiando  por  causa 
das  secundárias  expres- 
sões de  culto,  atentásse- 
mos para  a  exortação 
profética:  "Quem  tem 
ouvidos,  ouça  o  que  o 
Espírito  diz  às  igrejas", 
Ap.  2.29. 

Rev.  Manoel  Peres 
Sobrinho 
Pastor  da  IPB 


/  —  — V 

Presbitério  Leste 
Paulistano 

Comunicação 

Comunico  que,  conforme  decisão  do  Pres- 
bitério Leste  Paulistano,  reunido  extraordina- 
riamente no  templo  da  IPI  de  Vila  Carrão,  no 
dia  30  de  setembro  de  1994,  registrada  em 
seu  livro  de  atas,  às  fis.  85v/87v,  aceitou-se  a 
renúncia  do  Rev.  Carlos  Roberto  Forte  ao 
Ministério  Sagrado. 

Rev.  Roberto  Viani 
Secretário  Pemianente 


"Arvorai  o  estandarte  às  gentes"  (Isaias  62.20) 

O  Estandarte 


Pcli»  Coroa  Real  do  Sal\  ador 
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